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EDICION de la HAÑAHA 193811 

8 

SANTO DEL DIA -San Afiaplto y éanta Eleba. 

AKOMCIO* v SoacKiraom 

l i a 

P I A N O S ^ • . o f t i r u í f í e n ó D .ano.. 
fOOM F BA, V E N T A , C A M B I O . A L Q U I L E E 

. A P L . A Z O S L A R 

n 
no» 

E X P O S I 
lambía ÍO Pial 

tf bisuterta. ú l t imas novedades,^0*9^ 

• n Barcelona: S ^ a í 

cortagas e n ^ K H a í a s i ^ a peU^W, por las O&psulai 
Máík îiée míá€0^ i\s0-riñónos y calman el dolor a l 

h ¿ f e a é Sífílis y Vené reo , 
squets, Als ina y boticas. 

D r . C A M P S 

nm OMMJS3UÍ dasfiparect em ta ttemlonuiliia Oaldelro en O 
mlniito* RanMa Piaron 4. P^layOi A f farmacias. 5 pesetas ca l* 

R o n d a i f f t l írersjd^ 

i 

>erial observaréis tin 

Cuando hayan fracasado 
todos los t ra tamíentos , acu*; 
did a la calle Carmen, 56« 

W • • • a i MI MiaF w que por procedimiento es > 
sorprendente resultado desde el primer mómento» -*] 

i 
I II !•! III W i 

ni operación, se curan radieal^nente toaa clase 
de Hernias con el tratamienb" Qüo'bira-Ctiwi,' 
del Df*. E . Piftr% F a r m a c é u t i c o , ¡Vfédico-Direc*! 
ton.Dr. Castellví. Copsi^tns írr.^tuitas de 2 a 5 

" He3 ©o 



; . 2 

Famoso y acreditado aparato O X Y D O N O R para curar diversas enfermedades 
por diaoxigenación. R. Amenerual y C . \ Dormitorio de S- Francisco, 13, bajos. 

C A S A 
aBnfentteaaaes de l a p ie l y ion ó m i m o a 
genitales. ConfitUta de 11 y med ia A 1 y 
de p 4 7. Ca l lo XaUora. n.0 38 . e»tr©«nelo-

T E A ^ g g g 

Oran compama de ópera italiana.-Hoy. lunes, a las 9 y 112, la ópera en 3 actos 

X - A S O A M B U 
por los notables artistas 

Sras. Baícells, Genovel, y Sres. Qiralt, Oliver, Escuté. 1 Entrada. 
Triunfo colosal. - I P A O - A I S T Í E J I - I I J I - Exitazo unánime 

Entrada, r.0 céntimos i 
- - — — — — • — —• — «MI • JU — i 

Pronto: HARISCLÉE DARCLÉE - ANTONIO PAOLI. 

T e a t r o L í r i c o ^ l S S ¿ - V ^ . s s . = l ^ 

Cachavera.~-5 0 Rl pal» a« las ha«aat tomando p^te la Cach^era. ^Noche, a 'f abTQ 
1.° K l prlnijipé casto, pof Manolo Montero.- 2.° I baila de 11 ^ o ^ ^ ^ da 1 ^ h a d a í 
Pericón Argentino. - 5.° Quién pasradasoanaa, oor la C****™*:,̂ : B1 p*la as**S;n 
d€$empeñando el JJpl, el Qarfotín, el Placera ai Afinacate, la saladísima ^ ^ ^ ; , 

A . i srTqKriA D E C A C H A V E R A 
o: £*a diosa del placer. - ; . 3 V 

- T E A T R O D E L B O S Q U E 
Hoy'lurlea» 18 Agosto 1915, a las 9 y media: 

iirmriii ni m HIIIIIIWIHÍII 
C a r l o s 

£c m 
Mañana, marteíí' O X J I X T O O N O T T l . 

I = B E ^ E F ' . C . O d e Ü L B E R T I K f l 

o 

lUPrograma colosal!!! «t»» • "JJ! "U#« VUlUbU I :!1 i" ni. > •TOWiqMnf̂  
y F e r i a s d e l E r a s i l . 

Se despacria en contaduría. ^ r r O I S I 
Entrada fieneral y de paseo, 50 cénts. 

Entrada de paseo y cubierto, 4 pesetas -Esmerado servicio de café y restaurant a la c í í í T 
• Especialidad en mauiecados y helados: — n -

¿oafcnómenoa .s .Fl orfeón-. 5 - Et éxito m a v o r ^ r e g ^ n j ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

J L A A L E G R Í A ^ E l - ^ A R f l O R j 
Todo B a r c e j o r ^ I f £ p ? r el 



s 
J Y A K l C r L ? t i / E i I > 

X A. t i f i a d ^ l í ofi ^ t o M ^ . W á ó í W i h r i i 

_ ^ í ^ B ® ^ ! ^ 
A l t a t r a i c i ó n - C o r a s o n e s 

Películas nuevas y de áran éxito, 
treclor. 

Hoy, lunes,̂  
4- 6 

11200 metros. Pothé. 

s (JliUosuistas. 
-0 la gran cinta 

abláttno*» poria Robinnc, 

5¿i 
' •'">:''f|1 

Kpín ysitíiermana», ^ofh<lM*if>ta*«el^ar»^Qule^m«»5aw4|WII»i<^^ 

L A • f r 
exclusivamente 

i¿SS 

©«treno de la grandiosa pe-* 
jcula, Mai iov< 

K 
rami inoi 

T E I A 

: s i 0 3 s r B R < 

R A N C S N f e í ^ f ^ f i X Í ? I r i R l S * B A R K 

[ E S É 3 É C S 

«na •,' 
«i» 

aMUijin nr̂ -̂ . —ia awiujHtiiljmwwiájawTíĝ ' 

1̂ n 
i/ 

JÉK 
AliMiiHinititii i ! IIn.A 



T E A T R O T R I U N F O Y C I N E G L O R I A 
Fre%«rfM.2S1ira',»í"-.. « C»""^" «»e Ctetrto (entre Brnch »Gerona* 

¡ g c i o M . peneca, P u g i l i s t a p o r a m o r . E l a n i l l o f a t a l . 
R u t o m e t J a g a n a d o e l g r a n p r e m i o . C o n c i e n ­
c i a y j u s t i c i a , £ ¡ 1 a r t e d e h i p n o t i z a r , «w»*™» H i s -

I n T o I Í J 2 ^ . ^ . 1 1 8 ? 0 5 ^ I a am,) ic ión» E I á n g e l de l des ier to 

e n t i R e c r e o C i n e G l o r i e , p r o y e c c i o n e s a l a i r e Hbre e n l o s j a r d i n e s . 

D I O R A M A Y K U R S A A L 

H l k í l V o ^ , ^ étko * tituadonesdigr., 
-Semanatív» Ecialr». novedades y modas de todo «I m,tn^ 

4 » ^ ' " " * . » , conmueven,,« 

G R A M T S j a L L Ó H D O R É 

"2?',uf,e!>- «ran Protframa de clnematóflrafo y 

•traccidn de c .ntn . , hallé. ru.o.. I , Z , 3 , 1, 5 KamaSOíOÍ!, I . 2 . 3 4 5 

d e C a n ^ n i n i , - ^ S £ F 
orden. «u áénero andaluz. 

rronto , pronto , siempre ntie^o, siempre colosal 

A L A A R a E K T T I N - A Hoy Junes, entre ô ^ P a b l o , 6 4 
í <te lertfo metraje, 5: ,'ra*rain" 

M HBRIHHHfl M f l R T H f l 
800 metros. 

REüOLUeiOW SflNGRIEM' 
700 metros. 

C O R A Z O N J ^ E J ^ D R E j r ^ C O R ^ S r i C ^ ^ 

C a t a l u ñ a ^ ^ ¿ * » ^ 8 r a 

eul* « . r e VIt».eope. «•tn«»o «» « t e «alón de la ifflporta¡Ŝ MSfm¿ pe»! 

• A d ^ e l ^ J e e ^ H O ^ « 0 0 Mt.. 
O U n ^ n W j U O E L H O M . " 

f 

ee «Hflna de»er Vista no una «ezsl no varia* nnp« n nf̂ rTT'... i ! ^ ' ^ ? ? ^ ^ " ^ * ^ ' " ^ ' 
¡ador no decae un solo instan te. Ademá pr" ve?ta?áS ntr« ' í ISí ««tMie. «1 interés del espec 
Oa, mont.nE.dl,Mo ve. cananero. ^ ¿ M s | ^ S I ^ ^ S ü f e 
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3 O «XX Q Jíl 
•uli l 9 •MI 
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comedia 

69 .eeliecy i.>lj»»ntíH!<ií I»b BÍI.1 

18 Mi 

Mañana, martes, d VItascope 

MR 3 

Mi 
ófub éntal •opal eU 

cma de ¿ran intensidad drimmtldrtotoar IMírica, | 
á w w s e'TTnKrhrcrnrflu mentó 

ftif^t^^^l. _ 
imls^nattoqml si n&las dis^ ondtís» 

oSas d^ran.éxItQ^jgn 

aoaA aflaMOH j a O C I M A U Q 

o 

15 9m 
3^*9 seb 
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D E P O R T E S 

8 A T U P A R Q U E 
• 

I Elegantísimo y siempre concurrido Centro de atracciones, con los másTítables e hiaiéníco» 
deportes de gran moda.. 

I W I T C H I N G W A V E m ¡ L O S U R A L E S ! 

~ ~ • E r i t ^ a d l a . de» p a s e o , l O o é n t l m o s . — 
d e r f e e ^ ^ S ^ f f i a ^ l S e c í a l ' v ' a ^ «e facimaró a cada portador 

C O S O 3 S ¿ - ' Ü ' 
Se despachan palcos a 5 pesetas. 

0 0 - X 1 . 0 S » ^ 1 L 

Todos los días, 40 modernas atracciones. - Banda militar. - Café-restaurant. 
E n t r e t c i c t , S O o é i x t irr ia 

M Ü S I C - H A L L S 
— " :.' • "T .w 

A L C A Z A R - t ^ n i i — - .* t r ó u í > 3 d o v e u M o t ó S t 

O l E ^ A i<r I D I O S O SJ 
La a p l a c a aslracanada l ^ o i ^ ^ í G J ^ foupe de variotées 
m ú n-rt r i -í? i í T T*! S í í í ? rftVue ' de ,a ^rman parte 

í T I I H H A l i l i K l J5r^K>oliteLia.a.s 
I I I 11 i I i i n íS S111 > N e ^ r - ^ i d a . 

•LJ^-ÍMA U ^ a . l J X l U U l l . ^ y otras 30 bellas artistas. 

M u s í c - H a l l L A B t T E K T i i S O M B R A . - G i n j o l 5 3 . 
r ̂  ^ "̂íle»» J***^* 4» **«>'-ír vW'W, I>H»TÍÉ .'Í̂ TOT g?1-- V^y#^t» 

JULIA L ú m 

S O L V M S 

ALSAREOA 

MORABITA 

m 
—— d o t o d a , l a . MAÜD D'ORBY 

BA7URfi!CA 

^ MACARENA 
Pronto, deseada reaparición: El T r í o D H ! L j M ; O I S r T m ~ E n s e á u i d a , nuevos debuts. 

D ^ r ^ e 1 - R O T A L C O i T C E I H T - ^ I T * 
i T ? ^ . 0 ^ 1 0 3 c i í a - s C r r - a n d l o B o s é x i t o s . ' 

,Hungfla,M^rf8 Paz, Claadín. QnlUén, Azulina, Durán CwaHtí Arandia" 
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ra qu^ por sn intransijEr«ic?a y a l taner ía comprometen l a colectividad a 

WítóSn- a sus adversarios los p, tronos. . .* 

Ijfosopferos q u é / desp. (fe'las c o n c e s i o r i ^ l t c í ^ d a |íft^«rPófifer éj^ftfttfV^ 

pañeros , diseminados po r^ ran número de cOmaréaé catalanas.1 ¿Podemos 

a f r a » » 

la a ios de tu?ra, que sostienen sobre la huelga una opinióíf l;ft'¿ríitfiríá, 
pretendiendo de esta manera subordinar los de la c ipital, que son los menos, 

se adjudiem y, aunque la tuvieran, les convendr ía . ceder por in t e ré s de la cía-

. No podemos suponer que los rec^lciíranties se hayaa ficruradoque l o g r a r á n 
i ^ M t m B f i mP f ^ í ^ W ^ s manteniendo?sa i;nttó 
l u t o í t e ^ i a ^ q 

c i a 4 £ g t # f ^ i ^ * í ^ u ^ c o i i m i ^ á t i ^ 2 S l t*1*'* ^ '] mm '^"•r 
^ O i ™ n » ^ ^ ^ t ^ n a ^ b i ^ ^ 
s e m ^ S Ü ^ ^ H i ^ ^ M ^ ^ á f r ^ 

fcrán, sin pensarlo, por sus enemigos m á s implaca^^^^^ 

mi íüp POíTii 

<n él a s $0* 

non ilqfi 
E l r e s i d e n t e e n A f r i c a ; 

> »* c* 
réMsn»do «1 slencral Marina para díc o caríío. en suatltoción del ^ en^ral Alfau. 

parece qut el gobierno quie e cam lar la oesdijlv da t etica seguiia ha^ta el presenta. 
Y decimos e r obl rn^ por* ;ue parece qae se ha puesro en el iro ue todo lo echo por 
el sfenerai . Ifau ha sido en virtud de disposiciones e los ministros de ia Guerra y E s * 
tado. 

N 1 eneral Amarina, sed m ha declarado a un perioiista maririle o. ha acebrado el 
cor^o porque no es político, por ñus que a un parti o el servic o lo presta ÍÍ! país, 
con^deracirtn esti que si fuera unida a una compKta libertad de acción, quizá podra 
dar buenos resrnltados, o re tod » si por parte del nuevo residente se pusiera en prác* 
Oca el ppncepto moderno que se t?ene de la guerra 

L t guerra modétna es m¿s de calculo aue de acción por las armas, sistema máa arti* 



^ « « r o ^ ejército de «cupaci^n y «rtfo toeíiisa p ú á m m w * * ^ ^ í t m m S m i ^ 

aadct que sal an de Estíado y Qüerrai ¿dó to cuM dé r t p m i ^ W m i ^ W ^ m M ^ 

h J r n , 8 c^on»*» mandarofl floDernadores genérale* de bflín wiitído «|M« te 
^«rica hecho caso nos habrían tvitado muci 

^dftst t í m í fioe ftüP 9^*iqo &1 «ol « n i b i o d o a B i a t ó m Ble.^ db o b n o t o n s í n q 
c é m m á t - M ^ noadiip . ? j&i^' ^ ^b sol & 

«•ce mucho en favor de la Administración , s ¿ r , í tArr^rt» >.Attt«thfia oM * 
^ I n d i v i d u o s de la ronda vtero» ^ 

, ^ n » ^ n toutí^ri^íia cre\^^^ 

f e J | ^ señor P é r e . d¡ó cuenta:Mlft^n'íhté%érVÍ'cí6 al alcafdé, quien con tal motivo leí 

e i ?mPrencíem08 la felicitación del seflorTTollaso y por algo más arriba decimos que 
r1,a «prma en ue se hacia el matate honra a la Admin stra J én . Cuao jo «íl matutero 
¿ w v j a valien os^4e^t4iiti6s &omo & f m qwtüé M ^ ^ S B ^ S f í ^ ^ W ^ h 0 cuenta 
^on el parsonal w f t w i f c i t i w i p i l i ^ ?8?r7? apll uen 
«> máximo de la penalidad, ni hay necesidad de que los aríícujps^ue ae ú 

^ ^ ^ • ^ « é H e R ^ é r t t é t t ^ i W ^ l l % f ^ t e f f w ^ « r W e f í ctfffo^na |m^ 
ara^ontír en tíoíidiciones al ic^lté d^ fíttr^da^fráMollfltPéni;r.'%¿fe^ 

^ ue debimos míií aí-ribarde c ^ ^ ^ 
tandeo. 

^taotoneardeti^^ 
ftn P?" « i ^ cantidad aprehendida, t r a t ^ a « t t ^ - « t í W & é ^ ^ S ^ ^ ^ m 
V8 «Oflratiuemaj^íE ,8»miB sal loq, nóioos sus 



¿iqn( el dlctemen de mayoría scordedo por h* Com isies de Haden a y Ensa^ 
^ 4 f e f t ^ f S ^ t t ^ ^ t M S W / ^ W A 6 * del Cunílatorio; 

misma proposición, quedando la efectividad de tal aceptación suboi?diinad¡* a lo preirwií4o 
en los extremos siguieatetí 'ÍTA&Í % gar&sjgi ooBÍi^uS sio^BÍíaíf ^ íioo>i n'o&d whimw 

la otorgación del contrato ofrecido en la proposición a que se refiero al 

ios. l « q í / f t a i r i S f qV&lwm „ 
: ( W f e H V ^ t d á S ^ 

e 

éstlPUeStQ mtlIiWl-

^ % í & M » ^ 8 ^ ^ 1 « í i » o f T ^ a ^TZC. rt T_ em. 
^ 3 b i b m & & é i m é 4 í d ^ ' ^ ^ l á ^ i ^ m m m m & á i « á ^ i ^ ^ ^ « « i l > ^ a iki 4 « é ^ acaba 
^ttM^éiKiua^t^ ^ s ^ f t f ^ ^ « t ) i ^ « i ( í i i a l # ^ ^ ^ 

•flftbatimti3'1bt)firÉe&. (íeítBÓmp^ncíiaüela ntii^ia^ Bomb-v?. O5B • fítvro olcsuq.otc^«Q . 
4 ° Oue cumplidos los requisitos a qn** ] ^ % f > i n ^ í . C ^ r c ^ m p ( ^ 

los antecedentes al notario a que por turno corresponda para que proceda a la redacción 
i 6 D i c ^ K ^ ^ l ^ ^ i i ^ p ^ o M l S l & ^ u e con todos los elementos aportados a la informa-
« i 0 a c | ) ^ ^ ! i a W f i t % i ^ # f f t e í 4 f | f ^ ^ 

ii 

-slo) a i oq sí 

on d«{> 
ABnBfiatn 

BrtqaDfi 

m 

nflm 5] 
i l i oO Í9 v: eobfife'sísb éoí efiíeylg lofieg I oiba 
oh8«9D9n so on ^ ,01 nam (a oboi OÍÍ¡OD ^etalsu* 
^ad Bhdfa dÉiaimtraoÉeuHrW triiti^oIiamaRta^ain ^traatar^a iiévdaéeJ ^ l a t t i M a ^ ü i t a 
cooflicto que sólo en > ar eloáa ootnprtntía^náa vtíiaticlnbo ialbtoblía^oaB^*>?9 iÍ9iui> 

dal Gobierno, con la esperanza de que después de reí lesionar loa obreros rectiífcasen 
t a c o p ^ # j j | t e t ^ n | « u j r u i m a a ^ ^ alta de loca , según 

0 co s sjdOjB^rovechad< 

_ wíndíusia oies^Hinam obldLnsí edirtíN ^ < ^ M ? ) y i A ? ¥ V á n j í S ! í ^ l ^ ^ d a i l Q 

A ^ p a d ó n ^l)érr?8ó^^^^ t l L ^ í ó n ^ ^ ^ s e a s e g í 
repa que aquélla no tendrá lugar porque era completamente firme el acuerdo tomado 

l a t a i á n w e a i i a l l c t t ^ ^ didmon £ «naorz-aijé awp eoiaicío eoba 9Í')t,v eoi 
^»(dfifipil Itfcai *m \mtoto,<iHaúo- »ts& pkarra en fa que se daíimentía la noticia á ^ m § i ^ 
-Coffllté daüimi a ) ^ «dwl Hocr^ernadoR'pníaentBda ala^MMMNi* 
sTóbjftlcprímeraa horMpaAe^Hfifiiaoamí e^CQomlti^^ói ^belBR) iliWJóqlor ^ ó t o T O c o « ¿ | ^ 
MrtfVKtM^>teéii|» n^ i4 iP^Hoi )GtocarréMn^ por f^lti^h%A9$ftl« 

SMtiy ' (p*umpi i i^^ éorrtoh ^iqmsiiB sup t8oitp?.o/i 
oq Vii ItoBymñoiámv sa lea facttító lía» note ati la. íitw.a« tiroteata d m i m m ü m d i é * 

~tmM i6lJW*»acept«dtífi ' i te to f<^mul8 por e^Con^ltá dr^huelga^r ÍB OÍM in m mnmb 
fes^B»4a ^íflttaMató» <.,ífrWH>íBaI aétfvfwi wfMenído numerosos d o n a t i v o i i p m ^ ^ * 
corro da los huelguistas, HB ÍIB9T ainem BUIOB oup gBbam ( eal noo nsMrifn vori sssp 

sq fip e l l w l d a ^ s ^ ^ o s á i n t o ^ r i w i ^ a n ^ i f - ^ M M ^ ^ A \ f i 6 t % ^ ^ i ^ w i i M ^ 

Estuvieron ^oresentadas 14J Sociedades i e dentro y de fuera de í^ce ícma. 



fcoa rettnldos, después de umplia delt téracJó^ acordaron, que la Coffifcíóii se ccw» 
pusiera de diecinueve delegados. 

Efectuada la elección de ésta entre los presentes, acordóse Que se reunieran entre 
«odas las Sociedades representadas lü duros diarios para el socorro de los presos. 

R e u n i ó n d e p r o t e s t a . 
En la Casa del Pueblo del distrito VII tuvo lugar ayer tarde el mitin de protesta or­

ganizado por la Juventud Socialista para protestar de la conducta de las autoridades 
íubernativa y judicial. 

Presidió León Roch y hablaroa Emiliano iglesias e Isart Bula. 
j^espués del resumen presidencial acordóse enviar al presidente del Consejo el si* 

guíente telegrama: 
Reunidas cuarenta Sociedades pol ticas, obreras y culturales, acuerdan consti* 

tuirse en organismo para emprender una enérgica campaña contra la depresión I r r i ­
tante de subordinación del poder judicial al gubernativo evidenciado con las prisio­
nes, procesamientos de obreros por delitos imaginarios, escandalizando a la opinión, 
dispuesta a eligir responsabilida (es funcionarios y defender por todos los medios las 
garantías individuales escarnecidas por autoridades que son befa de la Constitución, 

Decoro pueblo civilizado reclama respeto absoluto garantías, corrección inmedia­
ta a los funcionarios que hayan infringido la ley.» 

H a b l a e l g o b e r n a d o r . 
Anoche, cuando entramos en su despacho, después de esperar la salida de los de* 

leáados del Arte Fabril que se hallaban conversando con él, el gobernador nos dijo: 
—Como ustedes han visto, ahora acaban de salir de mí despacho los delegados de 

ios pueblos, todos los cuales están conformes con la aceptación de la fórmula por 
d ig i r ió así sus representados. E l Comité de huelga me ha comunicado esta mañana 
^«e no podía reunir las ae.dones por falta de local, perp que seguramente lo hará 
"mañana. Hay cosas ue no se entienden. Esta mañana han lijado e i a Agrupaci n 
t 'brera una piza ra en la que se decía u} no era cierto que el Comité me hubiera 
^ b o que acepíiba la fó ínula, o he ma.idado retirar el cartel porque no p o l a tole­
rarlo. En presencia del di utado adic 1 señor glesias los delegados y el Co ité 
^ P t a r o n la fórmula. Es o lo saben ustedes, coino todo el mundo, y no es necesario 
w e yo insista m s sobre ello. Ahora o que ocurre es que entre los huei uis as no hay 
Muien ejerza verdadera autoridad y pueda tratarse con él. 

frl gobernador ter.ninó diciénuonos ue en los pueblos se abrirían hoy las iábricas^ 

L o s d e l e g a d o s . — U n m a n í f i e s t o i o ^ M 
A la salida del Gobierno civil los pe lodístas conversamos unos minutos con los de» 

Nados de los pueblo?/ v . W x ^ U - v rverí BiDoaa^b a. oraoo OÍIDD diaftaiftlOi 
c.stos, después de expresarse en la forma que lo hab an hecho ante el gobernador, 

DJJ3 anunciaron el envf a las Redacciones, para su re > bducción, de un manifiesto de 
e|lo8 cliri ,|do a los iu el^uistas del Arte Fa ril de Barcelona. 

fcn electo, a úlii as ii ras de la nociré he nos recibido el manifiesto siguiente: 
A L O S O B R E R O S F A B R I L E S B E B A R C E L O N A . 

Salud: 
Los dele edos obreros que suscriben, a nombre y en representación de todos los 

obreros d' I resto de Catalu a del Arte "abril, se dirigen a vosotros a in de aconseja-
ros lo que en ¡as presentes clrcunst meias conviene a los intereses obreros del Arte a-
*>ril de ( atalufía y a lo. del resto de ¿spana (\ue de nosotros esperan una re olución 
definitiva q-ií Í les ha^a me orar las duras condiciones del trabajo en que se encuentran 

Nosotros, que siempre nemos dado muestras de altruismo generoso, que nos hemos 
sacrificalo miles de veces prestando solidaridad a otros compa ieros de hspa ia, no po­
demos en modo al iuno comprometer los intereses de los que confían en nuestra sensa­
tez para alcanzar una lev que re íule el má imo ¿e la jornada a errándole energías 
que hoy pierden con las j rnadas que actualmente reali/an. 

vel mdo por sus intereses, ciue son los nuestros, n so ros, con el altruismo arac 
terístico del OÍ rero atalán, lie' os de ^aerificar ea algo nuestr s usta? aspir .cianes 
P^ra bien d los demás co mpañeros teni ndo en cuenta ademís que con lo q e os 
Vamos a proponer nos tros, todos o tendremos un triunfo positivo que con ribuirá a 



las m^aSxmic í t í fe^8Í¿ ;1 '• 8 « ' i .ff,ilf*-i.ni Ble* a» «o' a*,-^, s í5ííioe ef.ifl!*«J3 *t-
^^Ít i4l tf«MtlnBfeat(«É'ai#t) tbai l a v i a ciase patf&MiV M é ^ ^ l i l « M M t ^ ^ M M ^ 

de la clase trabajad i a textil, poro uue. dadas lae circunstancias actuales, na c eí^Éí*' 
posible óbltgár a Más, y mientras c tídmos la uerza y la conciencia suficiente para ello 
m m a t í r d i f i t i c ^ m fii raitáí éntes en ábsofutó. • Vi-Ts''» « « oíSimffT• 
' « M í w a w a ios i m ^ m ^ ^ 6 § ^ t á á 6 ' i M j i & i í i ¡ m ú í^ t t p f t ^ m á i - i w F 

tüfa (íéfeAdfilc^ffibató ayudado en nuéktía Id k ú . ^ P t ^ h é r í a M é m ^ í W M 1 ^ 
PíréSák y esta opinión ai no nos m stráramosal o transí ¿«htes? Los obrtftíir t xtiíea 
dfalMFéa o- de Espa a. (|ué confían on Oosoíros nó nos echar an en cara nuestra con* 
ducta si no aupléramoa . ousolldar este trlttnf o aceptando lo que se nos ofrececón fia-

dídWáfnos dé que de cumpliera » sólo por esto ló r e c l a ^ ^ 
^Sí^én lá éctuaUdud sé ho» ofrecen garantías, ¿por qué ño aceptar hoy las que pro-

té^tíasfea, qUé entendemos constituyen un triunfo 
Primera, Garantía del cumplimiento de la ley de í i de Marzo de 1900 fijando las 

condiciones dpi trabajo de las mujeres y niños y reorganización de la inspección del 
trabajo ai es preciso. 

Seguildia. hijar para la Induttrla textil de toda España el máximum de 60 horas 
af©manale«t trabajo efectivo, únicamente con domingos y fiestas de precepto, o sean 
3i0i» horaíi «I año. * F y 

T^ce ra , Aumento del destajo en un tanto por ciento correspondiente a la diaml-
nnclón de la Jornada. 

Cuarta. Eatabiecimiento do tina sanción contra IOMUO contravengan estas dio* 
posiciones. " 1 ^ sw6"-'̂ ^ ;;T M ^ ^ Í ^ Í 

Como entro las bases que os proponemos figura nuestra petición de «sesenta horas 
semanales», que han de empezar a regfr desde el momento que comencemos a trabajar, 

según pedimos hace ocho días», os ro jamos que, a fin de dar por terminada nuestra 
lucha con un gran triunfo para nosotros y para los obreros de toda España que aspo* 
ran ansiosos nuestra resolución, que aceptéis lo que os proponemos.emitlendo vues­
tro voto en pro de esta proposición, para lo cual debéis solicitar del Comité de hhélga 
a ! W ^ l f t t í v a m e n t o « m a d 6 i t iq^oiugimsím '7v ta o h ú o w m 
-oílo dudando que aceptaréis nuestra propuesta, hija del buen deseo, os saludan fra 

t ^ a l f f l M t r " nofcrmicín/M r. m ODÍia. q IR Í foqx» &iíñe.& sup tonuiT3,^75rife 5í 

^ V W t o ¥ m ü M é Í t o - -4* obreros en géneros de panto, A í ^ ^ g ^ ^ : 0 0 í 
Por la de hilados y preparación, ArUomo Terens/yjuanjunóy. 
Por la de tintoreros y blanqueadores, fuan No¿ y Antonio GiberL 

'oqMiasálDcte'Oait:^v?b-h*> b nw/..: ?/;p. ?oí úrtá^temo -BtsH—.n0it^9'gift jenanS ••-
ta Sociedad de oficios variog, Jaén BQí*f $ Feilóianó GáloeráA, v 

r Vtesar de Mar: ^ 
Por la de Artes y Oficios, Jaime Dalmau. 
Calelia: 

Por la Sociedad de obreros en géneros de punto, Juan Vila* * 

vw&A* P i e d a d de teje lores d k lana ae cabadeH, fuá > HólKé - ' - -
sofw^^oc iedad 4 ¿ t A r f e ^ a b r ^ d¿ Tarra«íi, ^ra^iíaeo' ^ i a ^ k i Á ü l i s ; ^ 9 ',0D£rf -

E n p r o d e l a f ó r m u l a , 
^ ^ ^ f ^ 8 ^ ^ ^ Vapor de Barcelona y su radio nos omm ^ 
^ m P ^ J ^ i ^ ^ ^ ,.dWddo,|iJp|s4i^lgi4Í8tas del Arte Fa&rlK. 
s ü M d ? obrero*:4ei Kri<y$ 
M a y e 
los ^ue 

L a demanda, por lo razonable, equifátiva y necesaria, nos ha ganado a todo» ¡0» 

nos ruega 
q¡ aaíjfíci 00nr. 
abril» nos, vaaW* 



flftreros fabriles; no es la demanda de ana fracción, ea la demanda com ín, es el sentir 
«e cuantos somos explotados en esta ¡ndnstr a. Y precisamente por ser la demanda la 
expresi n general y llegada Ki huelga al fmto que ha llegado, iodo-} teñe ¡ os el deber 
ae respetábaos, atendernos y exponer Ival y noblemente nuestra opinión acerca de la 
aíisma. 

La Sociedad Tres Secciones da Vap >r de Barcetona y su radio, que hasta a ora se 
«a limitado a apoyar la huel ¿a y a cui ar de que sus co.nponentes cu mdaa lo mejor 
Posible, ree que no puede ni de e con iauar guardan o silencio ante la maiiitiesía ais* 
conformidad de pareceres q ¿e e ^iste enír 2 la representación de los huelgaisíau y ina 
Par e de éstos, discoriroriplda 1 que esta Sociedad es.i ua co no síatona de urgente pre­
visión para evitar posibles co i.'raf e upos y, en su v i n u l reunida la Junta y delega» 
«os de fábríc en 1 día de hoy, aa acor lado hacer pá Ileo: 

% * Que si el o;;ierno p iblica el decre o leído en el cae M ontaña, y que ha inser» 
J^do la Prensa, en el que se /ace constar, eatre otras Of is. la joma ia de d ez horas 
J'e! aumento proporcional x la 'iora dereducci n, e peznado a regir al reánu arse el 
Ja^ajo» se debe dar por terminada la huelga iaa protito como diclio decreto se pu­
blique. 

2,° Que en caso de que un árupo más o menos numeroso, trate de oponerse a dar 
P0!" terminada la huekta, se le advierta el daño qííé puede causar y 1 ue;;er en c;ue se 
g*"e* en bien de iodos los o reros de. 1$ industria textil, así de CataMaa corno de to 'a 
^pafia, da conícraíarse por el pronto, sin renunciar por ello a persistir en su enpeño 
^p t raocas i n, y 
, 5. ^ue, no teniendo derec o a exigir a los obreros mayor sacrificio qi e el que 
^jenanjente pueden nacer los del Arte abril, llevan cerca de cuatro se nanas sin per» 
Cibir jornal y, como éste es muy pe laeño cuan !o trabajan son muc a¿ ia-i familias que 
no pueden pasar sm él, v colocarlas éri situación de esperada ê  peligroso por un la lo 
y antihu.nanitario por otro, por cuyo rnoúvo / teniendo ea cuenta U . onrosa y favora­
ble transacción que el Go bierno, de acuerdo con los fabri antes, nos ofreco, insistimos 
ea yje debe darse por solucionada la huelga con la publicación de diciio decreto. 

Barcelona 17 de Agosio de 191 . 
m 

• 
f d - a c o t m a » 

• W M lí .iWlo, I n d u s i r M é s t ; * ' ^ - ; r ' ' ^ t ^ b h 1 M ^ - ' ' ' Y aJáe 
Mabiendo el Ayuntamiento aprobado el padrón del arbitrio sobre anuncios luraino» 
y transparentes ^*ofa* apertura de ^establecimientos correspondiente al * orrkn-

ê aílo. sé anuncia que estará expuesto al p blico en la Administración de Impuestos 
y Rentas al efecto de que os interesadq» puedan solicitar las rectificaciofles que^s» 
"^en operturias dentro del teraúno de diez días. , 

Buena digestión,—Para conseguirla los que tienen el estómago enfermo se impo­
ne el uso de medicamentos que tonifiquen, abran el apetito, auxilien la acción digestiva, 
"íf? ?^an descongestionadores de la glucosa gastro-intestinal y reconstituyentes. EÍ 

iHif Estomacal de Sáiz de Carlos produce estos efectos. 

, Mañana, por la noche, se obsequiará con una comida íntima de despedida al nota-
?'e,escultor ^osé Cardona, que sale para la Argentina el pr ) imo jueves con objeto 
«e nacer entrega de los trabajos que le encomendó el gobierno de aquella República 
y que vino a realizar en nuestra ciudad. E l acto tendrá lugar en el Mundial Palace. 

mM;kyer, 'Itimo día de la fiesta mayor de Badalona, verificáronse en dicha ciudad 
w u fe3tei0s te carácter deportivo. 

tiTf¿tU 1)31163 públicos y sardanas una brigada de la Cruz Roja hizo ererGÍcios sa-
nvanos en el paseo de Martínez Campos ante numeroso publico, bsjola dirección de 
Qon Antonio v riol 

Ĵ jubo, además, conciertos que estuvieron muy animados. 
í\o se registró el menor incidente. 

É 



L a Sociedad 
mañana, a las imftv 
tor, número prla 

ralo^fdt c ^ o b W Í JtífltA gejtófaj í*tí«flíéfiftíffa frtíwtfd 
iafdé í | rtg^e¿- | e | ^ n u a | ^ l ^ | l s | c ^ calle de Lancto-

j en la uaaa a« socorro oej omrup primero iu« au^ijiaow «yer un rn^ndlío llamado 
iua0i4waioi Atoraos ̂  a a b ^ l i atropellada a U r ^ i i ^ . i # w A t ^ % M i W « 

«Bíaitf^É«i*p<fc o n t r é l a a ext r^ í inar , 0^75 110 

^ A 02 K»9iíon9'VJ$ «JS^YO ;£tiébf ^M^MI n iifiî '3T?.ofi :fli3bi is: £ ví 3b ^ío^-atiod ;4i>¿| 

Allm de tormes nji ,joven a quien uno» suaraíaa perse^aa por yhaber hurUdO 4^1 
mostrador de un estanco de la calle de Tamarit 6VJ5 peaeta8¿o«^£íí xut ik'-x*»* oñiairai 

»9R 9^ OliBÍ ^Wpíljlí A. 
JwsJidqmí? oJnoiq sap ionitnní'í r0Ói}í?)V 

La Liga Anticlerical Española ha renovado sus cargos, habiendo elegido presidanéa 
' mta gubernativa a ilon Víctor Gal ego y secretarlo a don Antonio López del VI -

i m o ^ a í S 

Dicha Liga organizará en breve una activa campaña de propaáií íá^Af í róí ífelS tó'' 
» 0€ üb ^s-igwi 80[Oi ixi9bi ;20líi OCA ̂ ¿¿^Ri^Bí^mQ^ B W &h «eoooüld «oai i 1 «o. ^Tt-j »3Í 
,89no(fad ;0i^b) tcn9b; 02 £ ^1 9b Í̂BCD ;cD9bl ^ 9 ^ 1 ^ * 9b .ab^jj {mf>bl 001 «oí rnobi O» '^ 

" ' « y i ^ M W ^ ^ t ^ l S Í ^ ^ j o t r a r a s a , dertlna. 
• ^ 1 ¿í-í 9b.-5!ípii: juakl ituah* ívif* O^.ab^üD^aíiüí irosbl etnafci p a d í̂>b ^«hí^uju. 

^uen, María Pratf Rosellón, 211; Palma Mallorca. Francisco hreire», Aragón, 220; 
Oviedo, Juan García (sin señas); Biescas, Regina Billalba, Cortes, ol6- Ciandesa, 
Mercedes Soroi Rosellón, 309, JAI4C5^f tea«««>Ma2(n8 (sin señae); Piris, Soto, 

8fin9i z&l 9r/p 9b ifissq B tob'ntaottoo slnuíesd 5ÍT 92 obaoi^m omíllLf 13 
oolvod obij9i9m U «H Mbhamiasa 9b <o4*mi mmmmmiv.si al BÜÍBWOO «I 9b ¡soídatiq aoja^í 

precios en Joye r í a , P la ter ía , Relojería, Fotosrrafía, Obktos 

00 Mi ubos 3b aonoioíilcíüq zsl «^HÍ-A»1^ ..^p.^^ laoaíefidB ob o^ióo aoo tn¿dnnqaiA lob 
-Jodmsaob 9ín9ruisí9Íq£noD OVÍIDB luJiqB^ 53 aoo aoaoiDjEngqo ?.u$ JBÍDÍOÍ ¡BU* OÍ BIBO .soiflíti 

B9 

le h 

Veota 

^bfi j omod .39íflfiíi0q£Di: nfi} «onoiOBldoq « 

m 
m asconnadla. 

«&m9bfi (j8a9nBLii;qínií 061391 JBéoai 
é t s a 9^09101^» iíst9tíi 9b a b o c a x 1'^* 

aBiólqxa e9Í«wJDfi «BÍ ifiííqmB oeobtF îaoq 

bnoqzib .eotdouq gol ab ohfiTiíínatil« lub 
De Aratinsottiri l . - .kin el ttírundo p i i o ^ l a Ü m ^ e r á M ^ f e i b i c de 10 á 15. 
A r q u e o l ó g i c o Provincial ,—Plaza del Reyjlfe,—Visible de 10 á 13. 
A r q u e o l ó g i c o y de A r t A 3 M o « 2 ^ A | S « Í « k p í B ) . - P a l a c i o Real (Parques-

Abierto de 9 á 18, excepto los lunes no festivos, 
9« ^ ^ l a * J t o t ^ f Pi» |a !9( | y v S t e c ^ ^ ^ í j j M ^ o r w ^ ^ ^ t í ^ f ? ^ 
cxptóiawn«rda)cAP48eD á e ^ a í t o - r - Y m l l É ^ ^ A ^ ^ , MMOSfa W M m A ^ i m ^ - ^ 
... P e Be l laa Ar te s , P i n t u r a y E s c u l t u r a ant igua. Palacio de Bellas Artes (princi-
fatt'tfOTCTgi.^ v w m i r a r y r t y ^ g ^ los limes TrormiTos; f—-

I n d u a t r i a l (Universidad).—Cortes, 585. 
Museo M l f t * f i ^ ^ « ^ 

* D ^ ^ ü n l v s r r t d a d . ^ C ^ r t e t ^ S ; ^ ^ 8 E N Í ^ ^ S no5 ^BlíTÍÍO ( 
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[ V I D A R E G I O N A L 

L a feria de ganado lanar últimamente celebrada en e&ta capital vióse menos animada 
Que de costumbre, puesto que tan solo acudieron a ella de 18 a 20,000 cabezas do ganado. 
L a escasez de vendedores debióse, sin duda alguna, al relativamente grand* número de 
pueblos de est «s cercanías que el propio día celebraban su fiesta mayor. Los compradores 
adquirieron unas 14,000 cabezas de ganado a más bajo precio que el mes pasado, si se 
tiene en cuenta que el ganado se hallaba en mejores condiciones. Las principales ventas 
«ueron con destino a Manresa, Tarrasa, Igualada, Momblanch y Tárrega, Los precios que 
R i e r o n son los siguientes: Carneros superiores, de 23 a 27 pesetas primales, de 22 a 23 
Jdetn; borregos, de 19 a 21 ídem; borrogas, de 18 a 19 ídem; ovejas superiores, de 20 a 21 
loem; ovejas medianas, de 17 a 18 idem; corderos, de 16 a 17 ídem. El escandallo puede cal­
cularse a 'J pesetas carnicera el carnero y a 1*70 pesetas ídem de oveja. Los ganaderos em­
piezan a preocuparse de la gran sequía actual, temiendo con fundamento que los pastos de 
^•ierno serán muy escasos si no llueve pronto. 

*% Aunque talto de necesaria humedad, va sazonándose el fruto de los viñedos de esta 
legión, en términos que pronto empezarán las tareas de vendimiar determinadas varieda-
<Jes- De no sobrevenir abundantes lluvias la uva quedará pequeñísima y el vino será de gra-
uuación extremada. 

CERVEKA.-~HafallecidoelpresbílerodonRam<5nP¡n<5syVilalta, cronista e historia­
dor de la ciudad, corresponsal de la Academia de Buenas Letras y delegado del Centre Ex-

L É R I D A . 

onista de Lleyda. 

TÁRREGA. —En el mercado celebrado últimamente en esta ciudad rigieron los siguien-
t*s precios: Trigos blancos, de 29 a 29*50 pesetas los 100 kilos; ídem rojos fuerza, de 30 a 
^ 50 idem los 100 ídem; cebada, de 22 a 23 idem, ídem; maíz, de 19 a 20 idem, ídem; habones. 

tihi4? Asteu: .-.a-^ftMG E R O N A i .«sWte«o>J «absoisM • 
E l último mercado se víó bastante concurrido, a pesar de que las ferias que se celebran 

p tantos pueblos de la comarca le restara un tanto de animación. En el mercado bovino 
Egresaron 128 bueyes y 345 becerros. 

^lOIJi^AS.—Mediante escritura autorizada por el notario don ^Salvador Dalí |se lia 
instituido en esta ciudad una Compañía anónima denominada Sociedad Hidro-Eléctrica 
"el Ampurdí'm con objeto de abastecer de energía eléctrica las poblaciones de toda la co-
marca, para lo cual inicia sus operaciones con un capital activo completamente desembol­
s o de l.GOD.OOO pesetas. L a referida Sociedad propónese suministrar alumbrado eléctrico 
y 'uerza motriz a los pueblos comprendidos entre el Pirineo y el rió Ter y de la Garrotea al 
cabo de Creus. Actualmente cuenta la Sociedad con las fábricas de Orfans, Calabuig, San 
iVlori, La Farga y Massanet de Cabrenys, que sus antiguos dueños aportaron a aquélla y a 
Cuyas fuerzas se ivnírán más adelante las de otras centrales proyectadas en el Fluviá Muga 
y afluentes de éste. L a nueva entidad empezará a funcionar desde 1.° de Enero de 19Í4, pro-
Poniéndose ampliar las actuales explotaciones a poblaciones tan importantes como Cada-
W s , L a Selva, Llansá, Lladó, NavaU y otras. L a extensa región ampurdanesa, además 
acl alumbrado de los pueblos, dispondrá de manern fAcil y cómoda de fuerza suficiente para 
as necesidades de la agricultura y de la industn .. 

T A R R A G O N A . 

En la última sesión municipal el concejal señor Oliva propuso que, toda ve« que no se 
«á Presentado postor en la segunda subasta para la construcción de la phua-mercado, se 

E l Rey de los carlistas y Revelaciones de Boet aohre 
la guerra civil (2 tomos), por Luis Carreras. . . 1*60 p t e 

Gil Blas, con 20 láminas al acero 2*50 » 
Historia de los Estados Unidos, con láminas (2 tomos). 10*00 » 

S E H A L L A N E N V E N T A E N E S T A A D M I N I S T R A C I Ó N . 



taftttnde nlii tefcera, y. CMO de rointtar ésta uegatlfa, se destine el crédito que el Aruntn * 
miento tiene coosigfnado para el pago del primer plazo, siquiera sea en echar los cimiente*, 
lúa proposición reterida toé tomada en consideración. 

. • . En el ganado de cerda del pueblo de Masó se han registrado algunos casas de cá* 
lera. E l hecho ha sido denunciado al gobernador CÍTÜ y al inspector provincial de Higiene 
pecuaria a fin de que se adoptan las debidas precauciones para combatir dicha dolencia, 

i . E l director de la cátedra ambulante de Agricultura, don José Mestres, convoca a 
ttn concurso de vinificación y crianza del vino, al que podrán concurrí los particulares y 
entidades agrícolas d é l a provincia* L a inscripción deberá hacerse antes del día 10 de Sep­
tiembre. Se concederán premios de 230 y 100 pesetas y mención honorífica a las instalacio­
nes para convertir la uva en mosto. Iguales premios se adjudicarán a las bodegas de crian-
zn y conservación del vino. w I 

VENDRELL^f-De acuerdo con los de Reus y Tarragona, los nacionalistas de esta villa 
organizan una excursión de carácter político al histórico monasterio de Santas Creus. a la 
cual asistirán probablemente algunos correligionarios de Barcelona. E l acto se celebrará 
a primeros del próximo Septiembre, 

REUS.—En la carretera de esta ciudad a Tarragona se incendió un carro lleno de paja 
en ocasión en que dentro del mismo iba su conductor durmiendo. Salvóse gracias al auxilio 
y a los gritos de otros carreteros que pasaban, pues se hallaba tan profundamente dormido 
que no se había apercibido todavía que el fuego dominaba ya casi por completo toda la car-* 
g á del vehículo. 0 

B A R C E L O N A . 
S A B A D E L L , — E l tren ascendente de Barcelona arrolló a un individuo en el kilómetro 

número 348. E l difunto llamábase Salvador Sumil y h&bitaba en la casa de campo conocida 
por Can Borrell. 

^J^MM"MUMÍ.Mjffilp*ati$iifítaina m a OulSttibfloO oibñli^cioiiaas k-aik̂ ü f&üf «i's on*- r 
DOS-R1ÜS.—El típico a ^ c A de esta pintoresca localidad se celebrará los días 1 y 2 de 

Septiembre próximo, 

MERCADOS.—Mafiana los habrá en las localidades que a continuación se Indica: 
Ba celona: Argensol^i, Calaf, Caldas de Montbuy y Vich,~*Tarragona: L a capital, Ar-

bós, Cornudella y Montblanch.—rr^o/jíi/ Besaíil, Castellóde Ampuries, Hoscalricn y Pala» 
xator-Léridai Cervera, Falau d'Anglesola, Seo de ürgel, Solsona y Sort. 
* ^ av aeíoc» auo oes Y ^ísemfiüTiaí fiaai^a^a^aí v n^ao n^uc 

l i l i c t|(ie d i SÍ lt?9Ttflgl0l?B3 b m 
sti 

¿iqolq 13. 

P L A Z A N U E V A 

Pódrfa empezar y aeabar rápido diciendo: Corrida mala; aburrimiento onorme, 
o se alarmen ustedes, que no voy a perder el tiempo ni a mdlestao^ 

aburrimiento, S^toi-JÍM-. ^ ^ (^ . ^nt l ^t. « » G í n H ^ l t ^ T ^ x 
Ú la corrida se desarrolló una carrera ¡ edestre para el campeonato con eIIminato« 

rias. Aquí los eliminados eran los toreros. 
En plaza partida se lidiaron dos toros de Cobalerla A la izquierda de la presidencia 

aquel torazo retirado injustamente porque el público lo vió cornalón, del que se encar* 
«¡jó Ma/uo-neno, y a la derec a otro buen mozo a carflo de Ramiro Lópe^. 
f En la izquierda reinó el pánico porque e toro lo era con tóda la barba, duro de pa­
tas, con poder y además con las del ven en el cuerpo. 

Faíco*r/i/co le puso dos buenos pares. 
Afa la ¡rueño se vio comprometido varias veces y despachó ol enemigo de un buen 

pinc azo y una estocada superior, metiéndose el diestro con valentía impropia de sus 
años y saliendo derri¡ adó y picotea no pasando más porque T a éstócáda era tulml-
nante de necesidad. Mmagueho pasó a la enlermería con un varetazo en el brazo de­
recho y paliza general. 

Primer eliminado. 
E l co aleda de la derecha casi elimina a T a r r i f a al que le ayiídó a saltar la ^ílla 

en una carrera a cuatrocientos por hora, rorrífo t cojea de la pierna derecha. 
Lares n0*^ Pfa a ley más nue dos puyazos y el presidente ordena que la tuesten, 

con aplauso del publico, que por esta vez no se alucina con la corpulencia del astado; 
Ramiro, que ha ía dado unos lances bonitos y con buen ©st lo, acabó coa el raMuo 

de un piacbazo y una entera delantera. 



| 3 ptíhítóo le ovacioné 
EaUi primera parte aun fu^ oláo movida, dlatrafo y hasta emoctooo a la escasa con­

currencia. 
h Quitan la valla divisoria, hacen el paseo Mogíno, Rodarte y Bueno el frente d© aua 
tiueates, y aquí empieza Cristo a padecer. Cristo somos todos los espectadores. 

Los toros son de Moreno Santamaría. 
E l primero, manso, lo despacha Mogino de un pinc lazo malo y una baja. 
DespiK a del pinchazo cayó Mogino ante la cara del manso, que no lo corneó de 

P"ro tonto que era. 
^ 1 segundo es grande, noble y hasta algo bravo. 
Rodarte clava un palito al quiebro y con la muleta le da al molinete con el cuerpo* 

valiente, emocionante, siendo ovacionado. Dos pases de pecho con b derecha son de 
toucho efecto y también ae aplauden, i n corto, en la querencia del chiquero, mete me-
uia estocada, cae, y al levantarse no puede sostenerse y es conducido a la enfermería 
con distensión en la rodilla izquierda. 

Segundo eliminado. 
***AIogé'10 tel"lilina <on Ia re8 atizándoledoa mandobles y descabellando a la queren­
cia de un caballo a la octava vez. 

E l tercero no hace más que cumplir. Bueno está malo con el estoque en tres pin* 
«nazoa y media ladeada. 

Malagueño, con terno guatemalteco, da la .vuelta al callejón, requerido por los 
«Plausos del respetable. 

E l cuarto es manso, Rodarte, que había vuelto al ruedo, recibido con una ovación, 
se retira otra vez, molestado por la distensión de la pierna. 
. ¿^¿//zo, en un quite, es atropellado. Conducido a la enfermería, dicen que sufre 
liebre y tiene algunos varetazos, 

Tercer eliminado. 
¡Nos divertimos una barbaridad! 
oe ordena el fue^o para el manso. :A 

. ^ m y o 6 , que se ha crecido ante el fránlco y la asaura que domlná toda la tarde, 
J-teVa superiormente dos pares pirotécnicos, y el p'blico, justiciero esta vez, no se 
wma a chunga alJ>uen peón y le ovactop tófgigMe. Y eso que cojea ya desde el 
w m ó n del primer toro. 
. E l propio Torrijas con el capote arregla al descompuesto buey y se erige en jefe 
«el aquelarre. Los ap l au^JHrsá í édón elpf | t t l<y» buena labor. 

¿Ven ustedes, señores dé l a ^uasa, cómo no está bien tomarnos ciertas confianzas 
un torero sólo porque es conciudadano nuestro1 

Ayuda eficazmente lorrijos a Bueno en la muerte del manso, que cae después de 
Pinchazo y una delantera y ladeada. 

^ lorrijos, que ha llevado el peso de la corrida y que tiene además una fuerte contu» 
^ fven la pierna derecha^ se retira a la enfermerfa. 

Cuarto eliminado. 
guando sale el quinto ya es de noche y nos divertimos como podemos. 

. E l toro es bueno. Pascual ídem le clava un par en lo alto, pero malo por la éjecu* 
^ que aun no sabemos si quiso ser al quiebro, al relance o al sesgo. 

Pincha cuatro veces mal y se echa la res, tan aburrida como nosotros. 
Va encendidos loa focos eléctricos, sale el sexto, que a mí me pareció el duodéci-

•pp* manso, para no variar, y al que despacha Bueno de tres pinchazos malos, para no 
variar también. 

Los picadores, púslmos; el servicio de caballos, pésimo; los peones, p simos: la 
entrada, pésima. 
Trir1^620 eata i«e'2a fúnebre a las cuatro y cuarto y lerminó a las siete y media. 

re8 ñoras largas de horrible aburrimiento, itengan compasión de un servidor! 
, ^wl^.jfe^ iíS9;0Si*toW'«« no» i jmmielnM* u;\au$>U)\K »b«kv- • '^¿J^B^^: 

ieit,RtRSlptmsTAS-—Seflor R.: Machaqmio y Lagartijo IItorearon en la plaza nueva 
ju» siguientes novilladas: 15 y 22 de Julio y 12 de Agosto de 1900, con toros de Villa-
ínurta. Surja y Morano Santamaría respectivamente. 

^efior j . s . : Nació en Madrid el 17 de Julio de 1888. ^ f 
ijeñor R . : ¿Qué se ha hecho de Rerre¿ Vegetando en Garmona, completamente ol-

VWado, 



IB.;. 
Los dlesfróa muertos a causa de heridas fiufrftfe* toreando en Barcelona $on: 

• Rafael Bejarano ( L a Pasera), cogido en el muslo derecho por el toro ¿Vegete 
Mazpnle, Hdiado en tercer lugar en la corrida ce'e rada el 6 de Mayo de 1^33, gentío 
los espa as Lagartijo y su hermano Manuel. / (/ Pajera fué conducido al Hospital de 
Ja Santa Cruz, donde murió el 70de -unió i*'lm>Tite «©ijílte 

Juan Ripol) (Jiiaiier-iHój murió en la enfermería de ía plaza a los pocos minutos de 
ser cogido por el toro M r/.v /, de Arribas que ocupó el quinto lugar en la corrida 
celebrada el día 2/ de Marzo de lobb. Sustituía a . L i . Velascoy alterna ti con Carri­
llo y Aívaran'it' 9 

Domingo del ^ampo (Doming'a'n\ muerlo en la pla^a nueva el de^ct'ihrede 
lOí u por H primer toio. Desertort de Miura. . .lgubi.no despaci.ó admirablemente los 
•els miura?. 

Eduardo Arechavaleta (Chavacha\ muerto en el Hospital de la Santa t ruz el I \ 
de Marzo t asado a consecuencia de firave cornada que le infirió un m rucho el día y en 
la plaza antigua. . - j ^ . ^Qbn&lait 

E l 25 de ulfo de lc99 se lidiaron toros de V inra por CarriíX^Thehc*chico y Réga-
terín. E l tercer t )ro, negro lomi ardo, lo mafó viit de un puyado. Rl s^xío, Cerraje» 
re?, castaño, chorreado ojo de perdiz ¡n irió grave cogida en la cara * rfegaterin* 

E l i de Junio de \ . \A en la plaza nueva se corrieron toros de Miura por ^g 'bc* 
fio~c//.('v, ( fjc/i: i o df fáliüuób via/. zauunüo f iunpiuuo. E l tercer toro, colorado^ 
ojo de perdi , fué muerto de un puyazo por ! 'oiit.\ 

Señor R . y O. José Del-ado \j'tiliO} fué cogido por el toro Barbudo con el cuer­
no izquierdo y recogido con el cuerno derecho^ jtpo naig b%m\mzih on 

Sefíor U. y D, : La pía a nueva tiene mayor cabida que la anti^usl ® 6«sq ®W| 
Señor P. M.: Juan belrnonte debutó en lisrcelona. plaza nueva, hoy 

cumple un año, con Rodarte y Rosaldo y toros de Coníreras. i ¡a torea io 
tre > con idas más este año en la plaza ontiuua el u> di } v r e r o y e l j y ! i 
de Mar/o, con Fosada y toros de Gamero la primer^, con &mfa y Posa» 
da y toros de Concha Sierra la segunda y con A¿e y r osada, toros de 
Olea» la tercera. ol v isonfiii ¿i 19 OIS i (|C7 
«lis ÍB elisíne fcl ^eldsiqd^a oifup oiio eup i 

vzm PT A 7 A tTTP t A ^míilíj IB ó^elí v ^onfií 

ffrmado con el nombre y apellido del que tengo por director, redactor jefe o lo que 
sea del semanario taurómaco a que lie aludi lo var as enes ha aparecido en el mis 10 
un artículo en forma moderada, aun ue no desprovista de ironía hacia mi persona, pero 
de una ironía mansa e inofensiva. 

Y se comprénefe l\To es lo mismo poner una firma verdaáerW'ál p ^ t f á ^ l ! escrito que 
valerse de firmas supuestas como • ' << , / " ' / • ' « M - ^ r o V , p u i # w 
caso se da la cara como hacen los hombres bien nacidos, y en el ; efundo s¿ ataca a 
mansalva, Cómo U&ymros del N if. >• jmhufow 883 M m con?9Wffá(m f$ b&WT*m 

Yo celebro mucho que por vez pri vera dicho pen(3il!co al ocuparse de mí haya dado 
la cara en la persona que firma el escrito de referencia porque cuando se da la cara se 
medita un poco lo que se escribe. 

E l autor de dicho escrito se limita a hablarme en tono por d 1 n «s suav ? de cosas sin 
Importancia unas, como lo que viene a llamar mi erudición barata (taml4 n hay fllosof a 
barate, como la que emplea dicho semanario) o erróneas otras, como decir |̂ue soy ene 
nrn o de Torquiio y \ a.iiicrii por ser amigos su os Esto no podía faltar. Con firma y 
sin firma el semanario en cuestión parece que no pretende más ue deaautori arme, 
dando a entender al público que mis ,111* ío son tendenciosos. 1 i imero el señor Alcal i , 
ahora / /' IUL y , / . Lo que importa es incapacitarme paí-a dirigir la menor 
cei.sura o atribuirme, en caso de hacerlo, bastardas pasiones. 

iNohay taiy yo ieempia- o para cuando toreen en eUiejo circo los citados dies­
tros, y si Torquito no se aflige, como la tarde de la cocida de Fuentes despm's del 
percance, y V^^//<"r//c) no > é e ternüá en sus frenas, como ^ I pasádo domingo, Sólo 
elogios tendré para los citados diestros, qu^ no por estar yo distanciado del citado 
periódico he de tener animosidad alguna para tercero. Soy m^s sincero que todo esto. 

Lo demás que re érente a mi persena pubíic 1 el semanario alnrlido, por Separado, 
me empieza a parecer pesado. . a se había dicho y con una vez basta. Son bromas deí 
peor gusto que no hacen gracia más que a su autor. 

Además, lo suscriben los/^/Í r; > que no tienen personalidad alguna. Cuando sala 
quien da la cara el papel de pato debe suprimirse. * 
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Pdr ótfa porte, creo <i«e «na «rma cualquiera va Weii pié de nna revista o un ar^ 
tfculp festivo; pero no para emplear conceptos de cierta clase. M I B [9 H1 o BI a TI V 

ptiéó fwWítB^ 96 cTTi BDBI O QQ fíDnioo Bine iBgtií laDiaí na obeíbll .slnqsaW 

1 £ nombre de los mfuras en el cartel compensó ayer tarde a la Empresa del vléfa 
d i ' W á f t ^ a§fea8tl?é§!c<^n Ü á b r ^ h i ( e l á i í ^ & * W d e -

n WcóhcurrericíQ, qué, fléna de ta mayor confianza, oéiípdfa pfíka. salló dé í r# t tdé« 
sus esperanzas, pues los toros no respondieron al crédito de Ic casta, iiabtóndoWa 

^ i ^ W ' ^ ( ^ $ fe^iíítftád.^wiflb ^ r a f é d p s eft i i ^ n d o y íiulttto i t í ^ W ^ M ^ a 
acercaban a lo terciosa pesar de toda ciase de suertes, por Icr'qute fuerón Condenados 
a fuego. E l quiqtoprodujo una bronca injustificada, pi es a pesar de no arrimarle a 
ios picadores tdnfá lidia pbsible para las denuda suertes, acudiendo a los capotes con 
Wneté. La peJItfora filé; ptíéé.' bien aplicada; pero M bronca no tenia razón d0 ser, y 
más tratándose de qna novillada. ' ^ f i « " I j ! »*( 
¿'IWVo corttó la te e n ^ ^d^la KírtpPItó fnoBelO'eltá^B'dosvanecida^lidte #rtaoM«!e« 
«ores gritos y silbidos, quema de papeles y sacudidas al rabí o de I a coii Prá ̂ a í̂ Vef a; í l e -
SWndo la guarflü tWll«tomar^oaictóire^ ^nintídío de lali npreslda ^ cferta'ptfft# cfél 
Póbikb, qaa a^andoiib ta^pttiií^^MW^l t ^ n ^ d a •l^éqniiaitérdd.sb oínaC eb 1 1 3 ^ , 

to» clavando el primero un par bueno con 6.xposidttn, pues oí bktio conservaba ioúüé 
«ea facultad«S>>^JÍwrtáka)i#Hw'fW^ ^ v>AA .;, obs oso!. .0 x t o ñ o ? ^ . \ 

La bronca no disminuyó gran coja arempuñar Jos tracto* d^Jmatar Euséblo FUéft* 
tes, que pasó a labres esorí gían d é í ^ g o por habef'llesado sumamdnta ^üe^^ 
Rio juicio, y,/entran^ con encasa eoto la rtzaj plhcbof üna vea el. espada, sácahcM ^íro el 

>tra saliendo de naja, agarran lo. por iin, media en tablas, que hizo doblar al 
í ÍUÓ rematado por Cerra ¡illas, no exaSq al ofia sled e&m esbi 1103 . 91 

^BWRque hizo mejor pelea fifé el que cerrrt plaza, que se arrancó con coraje seis 
VecHSÍllD8 ^ ^ e s ^ ) m ^ t M n ^ ^ ñ 8 t a ^ * e cabe/a al hacerles yied^r el sudo on varias 
ociásiónes. Fué el único toro que se prest > a lidia franca v los espadasp'müetfbW tedér 
algjn < ue otro quite aceptable, ^ f i ^ f ^ . ^ ejecutaron la suerte al a|¡« 
Jión, pero con escaso IttcImientoriNO WlíMVWTJfCHíTgüásón en banderillas, como sus 
«ármanos, y lle^óal último tercio a c u d ^ n d p ^ que le presentó 
Abcito desde cerca y con ligeros aromos tle adorfuch^Entrando el diestro con rectitud 

ovxúad; difícil e n ^ a i ^ r t ^ ^ 1 ^ ^ ^ ^ ; 

icnaba al pu 
an%p» rtUntiuc 

pr 

mó él bifcWorcinco varas con v 

y el espa ai^ute al VÍJIJ 

fees ye-
cando K M ^ n ^ i S j ^ Ú ^ hondo, que^pose en la 

admirado de su obra. Dobló el toro, siendo rematado a la prlaera por 

M ¿ é r regítá^ 

aÜfc^e banderillas, siendo aplaudido por este rasgo y obsequiado con rnúsi-
eiiendo el diminuto y habilidoso banaerillero la faja en la cuna metió un par de 

P w f ^ ^ p c w | i í ? ¿ / ^ mpatró tan a j M p ó ^ o ^ ^ w i - j 
ip'aaá tílna ¿foslüada faena cón ipufs^ dé trapajos de tq^m^ ^guî ha.? | 

¡Ŝ y ^gto^i^as sin arte a l g i ^ i i ^ n f O Í \ ^ ^ á ^ a ^ e l l o . ji^go w avis^f^é^^fla^e-í, 
'ndo toque, se abrieron las puertos del corral y aparecieron los mansos en el ruedo, 



o pesar de lo cual el copada no so Mparó de ta cabeza del toro y terminó deseaba 
liando. 

b o resultó más afortunado en el lote que le corf espondió Eusebío Fuentes, que tu­
vo que encargarse de H muerte del secundo bicho, manso y cobarde por demás, que, 
después de ser tostado, pasó al último tercio colándose^ poniendo al diestro en ries­
go en cada pase. E l bic o trató de emplazarse en los medios, buscando allí la deten* 
aa, y allí le dió i usebio varios pases secos con objeto de fijarle la cabeza. Pinché 
una vez el diestro echándose iuera para librarse del movimiento que hi¿o la res 
para no dejarle pasar y otra con un poquúo más de confianza metiendo una estocada 
que profundizó poco, t i toro se echó vivo, siendo muerto por CerrajilUis de valen* 
cia ai primer puntillazo. 

£1 Lie o que salí ? en tercer lugar fué también tardo en varas, pero no como el an­
terior. Pasó con poco castigo al segundo tercio, pésima i ente banderilleado; se en* 
cargó de su muerte i ' / , que lo encontró hasta cierto punto manejable y no supo 
aproveclmrse de ello. E l toro tenía descompuesta la ca^e a; p ro si el diestro hubie­
ra dado pases completos se hm iera apoderado de el No lo hi/.o y la ¡aena resultó 
larga y deslucida, pasando el matador sin dar a los pies el menor reposo y sin lograr 
hacer al toro abandonar las tablas, donde se puso en defensa, pinclió cuatro veces, 
metiendo en la última media delantera e ida que hizo doblar al bicho. Cerrujillas de 
Valencia a la primera. 

En resumen, puede decirse que los espadas se limitaron a echar fuera la corrida. 
No estaba la cosa para lucirse mucho. 
Los picadores, infernales. 
E l servicio de caballos, detestable. 
De los banderilleros Mctcqlla y Ccrrajillas de Valencia, 
L a presidencia bien, a pesar de la bronca. 

,, '„•. SfíGuiíDoTOQUE* ' 

\ 
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ra 

E F E M E R I D E S 

No hace muchos aflos los póbífcíó* prodigaban su^^láüsO 
a un aventájadó matador dé^ Mo^Hóá' cMéi: poco tfempo logró 

ipin'Bbrirse paso entre los d é ^ ^ a s é i É r ^ t s t é Fáustinói,pdsada, Jo-
i ven dotado de buénas condiciones para ocupar*uh' Mííii puesto'en 

d4:dr'é4^b omoWoeqed le.napeiro e w w w / m í ' rv- • * 
Desgraciadamente, cuando todo parecía sónféifíe vino a 'sW' 

una* víctima más nfé lo .̂ miurenos el 18 de A g p ^ 1 9 0 7 ¿n, j a 
plaza de Sonlúcar de Ban ameda. ' 

Un excedo de confianza cortó el hilo de su existencia. AI ir a 
'r^ffmm itfrírf^e para esto ate '^1 toro qüe rompió plaza, dé'Míura, como 
l>BifiOfittei<^déW¿s ^ hacia el püblíco. y como en 

aquel moqieiftb1 hiciera el espádá un' f/^qJéflo moylmiéntb coVia 
muí(ta, arrancase la res súbitamente, iniíriendo ál diestro una 

horrible cornada en el cuello. 
Conducido a la enfermería, pudo apreciarse que la herida era mortal de necesidad. 
Corchaíto, que alternaba don Faustino Posada, ochó fuera la corrida ayudado por 

el matador mejicano Vicente Sesfura; que presenciaba la función y se echó al ruedo 
movido por deberes de compafíeris no. 

En vista de la gravedad de la herida, quedó Faustino^n la enfermaría de 1^ pla^a# 
donde fué a3i$tidOi|(tá{;A Bartolomé Lópfe? Hmje^erosy 
también por el doctor sSánchez L o z a n o , ^ # ^ e S é # l í r ^ Í J ^ T O a i ^ á r a encar­
darse del estado del jpaciente. 5«K - ^ x r t f t ú y ™ 

Por la i íoche visitaron a éste Emilio Torres {Borri'bffn), Algaheñó, Sérranitóy 
otros diestros. 

Los recursos de lar ciencia se estrellaron ante la acedad do la, 
herida y el desdichado diestro falleció en.la noché siguiénté. 

Había toreado por última vez en IJarcélona el 14 del mes anterior . 
en la plaza vieja, estoqueando toros de Arribas, alternando con Ne-
lampaguito. ÍK: 

/1 



í 

i 
día ú m ^ ? 4 11 

Noa hallÉmiOB éíi plenn cartfcula, éspacío comprendido desde el 21 jW^ftfL 
S tp t te tówr tefi^f? § r M i r d ^ W ^ t í f E l rS6rfcí MHá ert fé c 0 r t t l e r t a ^ d £ S % ; . . 2 
o w t h y ü i ú t e i ñ i s m ^ f & H m óérrSI íáMáfi cótf tteiHffea; ffitiM l í m f a f b 

•ibiíjtefl^ pPáetKíb¥ l ^ f ^ á Wíf^ePtéfl % I f i ^ ^ ^ f ó ' pue$ j é ^ ^ ^ d tidmi 
mstentlnóplifct; ^ i é l i ^ a p ^ f i ^ Í O O ^ M M W i : % t l f 

caeo dé rabia. Para completar la experiencia sería curioso saber M esos animalltos 
pueden o na entrar en furor mediante la castración. De a v e r i g u a i ^ l l P I ^ ^ . 1 ^ 
castrense, pongo por caso. 

de 

Cñal-etíta y trés^fas dtift' e í ta (ficnosl canícula, buena sSbjpará 
AM^dos^ cuyo nombre templa los rigores de la teinperaiura Verdad p M r i 
muchas gentes nácé^«tí Ago&to: pero, en cambio, cualquiera suda por una £5 
Convienen en esta época las noticto frescas y las Impf óáiones que le dpjen a uno 
como la cesantía p te niuerte... de un allegado. ^ 

nn Romanones, capaz de hacernos bajar el termómetro y la bolsa; el país vive indife­
rente, //•/;. Hemos perdido la cabeza... de Jalón y no nos atrevemos a cacarlo» pies de 
las alforjas frailunas. gf^ass'/ %h^\\t^i>'J v. Wúsb \ soisrUiiáfanad ô\ ©Q 

En materia de holgar, hüeidah hasta los Comentarlos. Cierto que el calor eafeitólu-
clonHrio y el frío conservador de las carnes. Pero no me negarán ustedes que en Invler-
tto el hombre es más prudente que en verano, pues en bajando a cero no le llega la ca« 
misa al cuerpo. 

Los Gobiernos espafloíes son amantes de la canfeula, que les permite entrar en 
reacción a pesar de llamarse liberales y gastar mucha pólvora en salvas pam ^ 
rando. Pero al frélr será el reír y con ese calor ya empezamos a estar fritos del todo. 
Las Mancomunidades y la ley de jurisdicciones se evaporan a los 40 2radíW^%#i5ftr 
4ejiaberse guardado a la sombra. Unicamente se habla aquí de toros y cañas, sin pen­
sar más que en Maura, diüo. MiurU, y en (|ue pueden volverse lanzas ciertos produefoí 
Vj^tM&f* $eAÁ^}&I"*1Pna e9C0 a8a,íeron siete balas, según cuentan las clWflcasi 
. , ; ^ W É j M W M cuyo continente somos la cote¿#J:calor prtídliflífcSUifu 

nestos efectos Los l>al anes nos ofrecen el espectáculo de los horrores m í l ^ r o s u> 
ierados por las vuDoicna¡a*t mientras i urauía se ríe de éstas desde Andrinópolis. 

La deacomposíctón de los cadáveres en el campo de batalla, acelerada por ei alt 
temperatura, nos amena a con las caricias de ur̂ a epidemia. E s otra de laa ventajas de 
^rano. L a cólcr.» de los combatientes paede ocasionar el ^ / •/•,; de loa pací iedi 
^e t t ió i t (f«M'0%9hoSv¿rados de calo laqueaos i k \ r a J a v m \ * * \ m u n T O ^ l t ó t 

Perd non me ustedes el abuso de loa equívocos. E s propio de una estación Udera 
la presente, ASÍ el artículo resulta más de verano. 

Aun ne el alar es cauta del \\ ovlmiento, i ay en esta épo a una indolenc > y na 
Pere/a tales ue al sal r a la calle no sabemos ni por donde tomar,.. En cambio, el krío 
Cun ida a la actividad hasta a las clases pasivas. Vaya... c lorí 

.Dicho .os los vecinos de i i ueias, que pueden bailarse en agua de Rosas! 
JUSTO L I B E R A L . ' 

e l a p o r l a 
Én la Cámara de representante» á% Puerto Rico nada menos, y nada menos por él ^rt-

•ideóte de ese organismo, José de Diego, que hizo en Barcelona sus estudios y aquí te dió 
a conocer como notable escritor en prosa y Terso, se ha lanzado, en sesión imponentísima 
y ante numeroso púdico, el grito de independenoia, que arrebató de entusiasmo a la muí* 

oí kos vítores y tas ováciones fueron clamorosos. >bffcr>rbaeb \$ y sbhs 
Bl sefior de Diego estuvo recientemente en Washington con la Comisión portorriqueña 

qae jué a realizar gestiones contra el proyecto de ley del azúcar libre. AHÍ, en lá secreta­
ria dtí la Guerra, primero, en la secretaría de Estado, después, y en la Casa Blartcá í# l s 
lar9^ h«W su corazón de latino y de poeta la frialdad de Garrison, Hryan y Wiísoit 

—Lo que pedís—le dijeron - es oue nos roi^j^oo laLglbe^ contra una roca. Noventa 
Ai?f3 ê norteamericanos valéOTñMensamenle mas quernn millón de portorriqueños. 
•AlU germjnó, pues, la idea del separatismo, que en la Cámara salió a flor de t¿3|£&* ^ Sé 
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¡ * Llegfó la Comisión a Püéfto Rico, 7 en tez de cualquier agradable sorpresa ^ té mjdUOflr 
cara alsro la dolorosa impresión que traía de los hombres del Norte, y el 1 aturo, entreYÍsflo 
ya, de la Cenicienta, ve que las pretcrfciones y los vejámenes continúan sin ioterr'itpción. 
Kn la Universidad de San Juan sólo hay un profesor portorriqueño, y ^ste, que es una inte­
ligencia privilegiada, que posee títulos universitarios de Madrid y que ha luchado con tesóti 
en la cátedra durante treinta y tres años por, la cultura de dos gfeneracionés, se ha vistt) 
preterido por un norteamericano-qne no ha podido j^sentar más é / ecutor j^ i^n^ 
cursado la instrucción primaria en su país. [pY^f^r^v; 

Lo ocurrido a Felipe Janer—así se lláma el profesor a que nos referimos - h a dado acen­
tos más retadores al grito deindependencia. 

— L a hostilidad de los norteamericanos hacia los portorriqueños—dijo el señor d© Diego 
en la Cámara—se evidencia, cada vez es más ostensible y es una hostilidad aleve, no una 
hostilidad franca y decidida como la de los ingleses en el desplazamiento del pueblo boer. 
Se nos hace creer que no existe diferencia entre portorriqueños y norteamericanos, cuando 
realmente entre ambos pueblos no existe compatibilidad. 

E l presidente de la Cámara en su formidable discurso /que duró hasta la madrugada, 
sin que ninguno de los concurrentes se moviera de su asiento) reclamó la unión de todos los 
partidos. 

—Mil veces preferiría—declaró—que la isla estuviera gobernada por mis rivales políti­
cos a que lo esté p«r el extranjero, que nos pisotea. Se ha dicho que somos hostiles a los 
intereses extranjeros. L a primera necesidad en estos momentos de angustia suprema, de 
rudo dolor, es la unión de todos los esfuerzos, la resolución de todas las energías en un po­
der supremo y vindicador. Hacer de lodos un solo brazo, un solo cerebro, un solo corazón. 
He sido siempre un partidario fiel, ciego, sincero, de la independencia. E l programa del 
partido lleva esa santa finalidad, defendida por mí en aquella ocasión solemne cuando Ma-
tienzo trató de impugnarla. Es preciso que haya aquí una agrupación de hombres, no una 
aglomeración de odios; no una colectividad romántica, sino una fuerza colectiva que recla­
me sus derechos a la vida del ciudadano libre. Nosotros estamos más que nadie justificados 
para que se nos conceda el derecho de vivir sin tutelas mortilicantes, porque fuimos los 
primeros que admiramos la belleza de estas magniíicentes regiones, porque fuimos los prij 
meros que lloramos a la sombra desús árboles sus tristezas y sus dolores infinitos. Lo 
digo de todo corazón, así, en palabras vulgares, para que no se estimen como lirismo de 
mi fantasía: nunca más feliz que morir derramando la sangre por mi patria. E l pueblo, pos­
tergado, triste, abatido, levanta mi espíritu a la concepción del sublime ideal de indepen­
dencia. No habría un día más hermoso para todo portorríquéfo que aquél en jone cayera 
como el mártir del Gólgota, herido el cóstádo por la lanza del déi^ota, su sangré derrama­
ndo por strredencióny por stt dignidad^AsM ¿e.x^iiip ÍS ô fuqxs* ma&m % 

Ij.a ovación hecha al señor de Diego fué indescriptible. Todos los representantes le se-

CU EníaTsla ha producido sensación inmensa la actitud do los delegados, que han recibido 
centenares de telegramas de felicitación. Cf0I) fldtüdSx 

L a Cámara de representantes, de acuerdo con su enérgica actitud, ha declarado la gu -
rra al Consejo ejecutivo, que está formado, en su mayoría, por norteamericanos. 

Como si fuera poco, le ha declarado también la guerra al gobernador por sus proyectos 
de ley relativos al riego y al Banco. Uno de los delegados, Herminio Díaz, combatió con 
verdadera saña los dos proyectos. w v J v ^ ̂  V v 

E l delegado señor Barceló dijo que si no gritó ¡viva la independencia! fné por su cargo 
de jefe del partido unionista; pero que ese ideal llena todo su corazón. 

—Quiero decir más aún—expuso con voz enérgica—: si el régimen no se modifica y las 
cosas continúan siendo tan vituperables como hasta hoy, el partido que dirijo adoptará en 
su próxima asamblea como único ideal la independencia, desechando como trastos viejos 
los de Estado y Autonomía. 

Los discursos pronunciados en la Cámara son muy candentes. Numeroso público asista 
a las sesiones, que son más borrascosas, aunque no hay divergencias, y movidas que nunca. 

Si el Congreso demócrata norteamericano no legisla favorablemente para Puerto Rico 
en la cuestión política, el partido unionista, en asamblea que celebrará, adoptará como úni­
co ideal la "Independencia,,, recurnendo a todos los medios a su alcance para conseguirla. 

. Uno de los acuerdos que adoptará el partido unionista en su próxima asamblea será el 
cambio de nombre. Es casi seguro que se llamará Nacionalista. 

Los conrerctantes españoles y todos los que no son port rriqueños se consideran in­
dultados por el gobernador norteamericano en un documento publicado por éste acerca de 
pesas y medidas. Los referidos comerciantes han protestado enérg icamente / '^*^ ,J^^ 

En reuniones celebradas en la Holpa, con este motivo, se Intentó recurrir a tales extre­
mos de rigor para contestar a la ofensa que el presidente de aquel organismo, señor Behn, 
presentó la renuncia con carácter irrevocable. - ^ J ! ! ^ ^ 
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J \ boyado y PROCURADOR. Pza. Universidad, 
* M , 2.°; de 9 a U y 6 a 8. Conaulto, 2 ptas. _p 

Persona establecida en Malilla y próximo a mon­
tar n^ocio en Tettidn y l arache,admitirá Co-

•msiones y Representaciones sobre dichas pla-
^««José Valverde, Flor dei L ' ^ l ^ ^ J 1 ^ ^ ' ^ 

odista. Se ofrece ir a domicilio Dór 5 pesetas 
al dia.-Razón: Cera, 58> l.ü, 2.» t)05 2 

en primera mpoteca «o» 
bre Valores, desde el 8 
/ ore. en f o anual en letra a 

íjopietaríoa, y comerciantes desde el medio pof 
tknfo ai mes, y en segunda hipoteca, Indivisos y 
nanfructos, géneros y toda garantía aue conven; 

Rambla de Sauta Ménica, nümero 4. entrk^O 

! 

E N É B E O - S I F I L I S I M P O T E N C I A 
KSPERMATORRKA, rÉliOIPAS S12AIIN A.LK3, ETC. 
Curación protttá y «n 8 ¿ 19 dfáa áfi bleuorrâ aê  6 HÁH 
D f i l D f S í i r í n i l P f íi?ota^^i^r»estrecho/., 
r U l l U H t l U I I k J ttlcorap, catarro», etc. 
Tratanllenfo?; nodornos sin olor ni dolor. 

DirigIrNn Al C<m$tiltorio C/.inicó, aaUgno i-ri/frtf, itéDn̂ t, Ramhla Oanaüttaa, JlS, pPttl. I>« 9 A 1 y <|« ffê 1?, t ptas. y 
EhpcciAl, 5 ptáfl.i M' 0 <Cfl púi. Jf-Jl'referjmciar 

•1<s4a5|l^^^U¿jBUw4w' •^•gi^ll* """ 

a 
5?1 íetríj o hipoteca, rapidez y reserva. Antigua 
Jra|« Martí. Vidrio, 10,entresuelo, esquinan lis* 
cudliieÍB, De 11 a 1 y de í3 a 8. Teléfono 5,04 1 
Rrta. Iftven, distinguida y viuda de alto runflo, 
rrcon buettffiil'|f¿ca9arían con cabalh ros de 
nila edacncitir.. R.: Ramalleras, 9, La Confianza. 

hlVPn soia^may hermosa y decente, ca-
I v i l U sari, o » ederá habitación indop., 

finí1 de po«ib!ón. Rpmhín Flores, 28, 5:f 

m i . joven 
c^n sér 

sola, hermosísima, ayraciada V de­
cente, casará o cederá habit. mde-

Pendientea Sr. de ^SíftWn. Rbla Centro-17 
/ t a . joven, muy BvM¿É#l>biiia au casa, casa-
"fd con cab.0 SÍ riUjVrcoSta, Liulalia. ,̂ 1,°, 1.a 
rta. jovencita, fitíflEwíWftfy berifjtíWlWwdB 
8arA c. modestas pffets. R. gratis. Arólas, 2, 1.° 

S 

s 

c o l o c a c i o n e s 
« flriiS aríiriní iííi'ft Se n e c e s i ^ h í k e n d í z a s , fia-
^H^ai l inCIdiBOnan lo.Flasaaders O-e 
i\ Drendiz«^ftúta¡ |^ e 1 oficio da 
^-r^^Süeras, ganando. Ronda S. Antonio, 66. 2 
Pí?í:ticante Psra pueblo Barcelona. Mantiten-

5Jon_y 20 ptas. m^.JR.: Plflza Rius yjaulet. 7. 
PrfI1 e un^a p r e n d á p ^ ? í i t ' t ó í r l T Í 3 ^ alie 
^^San^Pabjo, 22^ 916 ^ J 
planchadora — ! nltn medio oficialTy aprjeodlza 
. Para nuevo. Razón: Calle Ra4a8, 42, tienda. 
Críí?^01" 8a8.tre caballero y niño, se otrece. «El 
^• luvio . , cédula nüm. 55.354. 931 2 
M a C r h R ^ h t f i ^ ^ ^ ^ f l f t o « ' precisa. PelfoulasT Aragón» 249. v 057 1 
P c i f a ? J í ^ ^ B ¿ t e ¥ l % M r ^ Í 4 eflos. trabaio f¿-

S L O ^ S ? 1 ^ " IPrendizas modistas ¿anando en-^ejuifla. Ronda san Antonio, 62, 8 > ^ l v ^ 2 
SLadíf^L11"*® «P'endiza y otra adelantada.ga-

5e desean 
Faltan oficialas y aprendTzas para aMgos de se-
Jiorti. CfilleJ^nuza, Si^sn Gervasio^ 

hombres para un trabajo ligero. 
Salvadora, 24, tienda; de 8 a 10 

mañana y 6 a 7 tarde. ______ • 

I m a c e n e s É L S I G L O 
A P R E N D I Z A S para MOm&TA y 

R O P A B J L A N C A de señora, se necesitan. 
Dirigirse al despacho de los talleres en el 
4 0 P i l ^ i l 5 a 6 tarde. 1 

altan dependientes para bars y tabernas. Lon* 
dón Bar, Asalto, 34; de 4 a 6. . . ^ 

Encuadernadoras, faltan; trabajo seguido. Arf-
_bau, 175. bajos. 068 

Falta un apfendlz de 15-a 15 affos. Calle Mo­
c e r a , 6, I/0 Wbrica^e tran8parentes: 949 

Faltan medio oficiefas para ropa blanca fina. 
Pasaje Prunera, 12. 2.°, 1.a, Pueblo Seco. 1 

Sastre. Faltan arrendiz y aprendlza, ganat̂ dov 
Balmas, le. g.0, a a .95?_? 

ganando ensefltiWarfaltan. 
Vilella. Alta S. Pedro-25. 2 

F# Í P » 4C('.caízadiif Hospital. 91, Simón y C * . 
se necesita una mujer práctica para la sección 

dé plancha y embase, convieneque sepa leer. 2 

Se necesitan medio oficialas para la confécción 
ije monederos y sacos de viaje, en la fábrica 

de A. Rodn'auez, Hospital, 151. l 

^ C O R R E D O R E S ; 
de ambos sexos, se necesitan con informes, tan­
tos como se presenten, para artículo nuavo, se­
rio y muy lucrativo para el corredor. Razón: 
Revista Mentalismo, EéreudineriBt^TS;^* fe* 0 

merclo, gananln de^^^pesetaa 

M u c h a c h a s 

Aprendices 
semana. R.: Renda San Peblou 47. l.0. I * 

Wfmfésk un buen barnizador ebanista para tí a 
f a n a bnfnr én aImac^rt?«^al!arols; Calle 
(Consejo de Ciento, inim. 355. I 

Encuadernadoras, faltan oficialas para coser 
libros. Caspe, 141 (chaflán Cerdena). • 

• ... - , -.y A 
; — — — 

pléctricidad, vendo motores, Barcelonesa Cata-
P*>ana £ncrg>a Cataluña^ Aribau. 110, 0 

"^Se vende un magnífico y aciídiTado 
S A L O N " - C A F E 

situado en punto céntrico. — Informes: Baja da 
San Pedro, 65, tienda postales. 5 

Sirvo a domicilio carbón bolas 3 pesetas quin­
tal, se reciben encargos por escrito a cargo 

del mismo. Francisco Catalá, Baños viejos, 4. 1 

Traspaso negocio esíablecido, excelentes bene­
ficios, existencias valoradas en 30,000 pese­

tas; se cede por la mitad de su valor, facilitando 
el paso y garantizando los resultados. Marqués 
del Duero, 07: de a"o tñrán.<>*im 
Tienda de peinadora para vender en calle cén-

trica. Ra¿ón: Rocafort, 40, tienda. 982 2 

M o b i l i a r i o e n v e n t a 
URaCN-TÍSIMO. Hoy y mafiana, mtímos dfna. 

Por ruptura de enlace lo Vende familia distingui­
da, baratísimo; os ruevo. Soberbi a dormitorio 
caoba bombado, moderno; otro id. nogaiv otro 
id. para señorita; salón caoba superior, come­
dor, despacho, paragüero, alfombras,' lámparas, 
caía para caudales y piano extra. — Provenza. 
número 268« entresuelo, junto Kambla Cauluüi* 



Tlenía 

meatlMes, a l f i l er barato, v o t í M t o , 
ftDldeé, áfeárfoSiiado, propid bata ig, eparroí'iiifatlo, propio parg « • A f w _ ^ : 

derla atetudify «. Api*. 
pcstfá 8B] 
por no poderla alfttáfff ^p»:n#t WL^TB ftAfA restaurant, en ValvmiíWwwvwtorMpik 

das, oro, m i ü o l^MR 
7nica casa uue puede payar máa altos 

precios w e otiaa. ¿urbano, a (Plaza Real). 

I onhorÍQ cóntrlca, aparroquféWif'WiFelfwl^í 
LCUUClld por^o poderla «tender, v. Roifrh'A'-'A* 

I OVOifornc buenos, grandes V b'^n punto, por no 

a fofíA esquina, con parroquia, buen punto, 
Uaid por roíirar»^ la vendati. Rotó' l^ 0^.* 

éIte8.7abo%éa, á|iflr^6#f¥áv i W refi-^ 
I rarse, la vendeni Rolfl, !2.a 

^ W ^ t a 

LAMPARAS, e i a - C a l l o San Pablo. 54̂  
* « c í í í ¿ ¡ i 

s 

Ih4lf«ntál, Plll ib, EsraerRldaa, Oro, Platino 9 
Dentaduras. Nadie puede pagar máa que é«ta 

R E P R E S E N T A C I O N E S 

Tirolesea, Pelayo, 24. f9g^»i 

brltlantea» diamantes, perlas, esmeraldas, oro 
J g ^ ^ ^ ^ ^ í í f J W . M í p i » » y dentadura» 

era 

imp'órt&hW^tiíKHIía ett los pfecios. 

mía de un 20 por 100 «obre los precios co* 

fia%0_ 
SagcSatawtfs 

mea 

'asa particular. Cedo %J . aleo 
o ^aiTHyoa,iodo estar; fVftíí^ímj 

Gran rebaja do Precios. Aparatos de t o d a i i i f l ^ W H I ^ O y i^B ü 
nlííiirca«¿IKB(20Míto*JBVÍ?aiI<1tíDWC '̂ i-iL .QD^^OO i i 
JL. Perla, I-a Haoional, oallo Sta. Ana, 

, gran 11 
antes. 

C r i s t a l e r í a 
rjuidación. i 

quler precio. E l día 50, todo á 
¡ l u í flm^ 

KJ^Hra jóU, bonita hablt amueblada a 
ero, por 12 y 17 pesetas mes. Razón: 

h T'{7inímnt muq - irinniiíiti n^itfí|<o n 

En m tfe ios m m p & % m * A ? % 
sólida v nueva constrtiOWóft,* TO^Cirantal «Wmo-sól 
didades 
giHríde 
re«2adí 

C n tiaaileL «na jflrdinertfÍi4MMrpÉ'é«6amo 

•cabal 

BÍ?QÍI 

FontBneUa.Ju a i Uí 

y canela y perra 
an extraviado en 

devolución.—Calle 

líonda 
mmaáhmmu iVni i'-1,,»!.1,!!'"," u" " r i,!',,/,1 ininnr'[¡ .v . i " 1 1 ^ ! ^ 

0»^ii3«eni orno 
neo aaqloft ñ 9zci' 

h í m lM»ine> 
dl>CM||ft dio Ahorro»!]r>li«iitopio «KAavaniona^b 3Hm09»rflOmoro^ ( Q r i ^ t f l ^ l ^ 
avisa a los que tengan ropas empeñadas cn esta Caja de Ahorros y MorMMtt^taMtaiitAlIfltow 

ae-tlrvaneDáwr a mittmiep prorttoaar «u« opéAtanM». imi^au^dc^M ^btwiñim 
venta de los mismos en publica almoneda a 
oa.-Barcelona, 14 de Afiosto de Tí)t5. 



Seruícío telegráfico y telefónico 
d e n u e s t r o s c o r r e s p o n s a l e s 

M a d r i d , p r o v i n c i a s y e x t r a n j e r o . 
ú 

M a r i n a a S a n t a n d e r . — L a s o b l i g a c i o n e s d e l T e s o r o . 

Madrid. 17 Ago to (9 noche). 
E l general Marina ha marchado esta tarde a Santander para despedirse de lot 

reyes. 
En la semana l'ima se pidieron al Banco de Es; aña ot>li aciones del Tesoro por 

valor de 1.911,0^ pes cas. 
^)ueda i todavía po- colocar de di hos valo es ' ot0T pesetas de los 0 millonet 

^ se sa aron a negociación en W de Julio último, cuyo impone anticipó al Tesoro. 

E l a l u m b r a d o p ú o r i c o . - — R e ñ i d o d e b a t e . 1 ^ 
Madrid. 17 Ag s o fA2 noche). 

Entre fos acuerdos adoptados en la reunión celebrada atnche en la Casa á¿\ pueblo 
Hgtira el <ie reclamar al Ayuntamiento que declare desiert el concurs y pro eda a la 
^unic pali ación del s rvicio de aluii brado pi í lico v al e t¿ibl cimi n o de una fá rica 

1 z eléctrica con la ba e de la compra de la e ergía del anal de abel para su ni" 
^Istrar flu do a los pa ticulares y r guiar < e esta f rma el precio en Madrid. 1, 

Anoc e se celebró en ê  írculo de • nión Republicana la junta extraordinaria coa 
* l f n de liacar aclaraciones y tomar acuerdos necesarios relativos a ¡as acusaciones 

recientemente se l'an lanzado contra la moralidad de l^s concejales republicanos* 
/ . / )/r ////c dice que a la reunión cono nieion los sodalistas para mantenerlas 

acusaciones, y aflade 
«Eldchat ^ fué larsoy reflido, eMstiendo tal vari dad de criterios que el acto se Prolongó hasta las primeras horas de U Oíadn^nda. 
• \ resultado definitivo fué lavorable a laÉ honorabilidad de la minoría republicana 

^ Q^pecialinante a la del sei or l odríguez eyes. x* ̂  mMvt m 
^¿ i a is ahrma, por ^ 1 contrario, ^ue los socialistas no fueron a la reunión para acu-

£ i Socialista no dice nada de eate asunto. 
¿ I a s e s i n a t o d e J a l ó n . 

ultima hora de la tarde se ha con^titu do el Ju íga io en prisiones militara, en la 
^ ¿ M e l e capitán Sáncliei para tomarle nueva daclaración que, ha dado resulta lo 
U u ^ 0 * ,lls anteriores» pues sigue negando toda su intervención en el asesinato de 
wont culpando de cuanto le pasa a su hija María Luisa y a sus enemigos. 

P a l o s d e c i e g o . — E n e l R e t a m a r . 
Al pasar esta tarde por la "uerta del ^ol el alcalde vió a unos ciegos que pedían I I* 

"^jn1 al borde de la acera de la c ille de Alca! i . 
ci señor Vfnc^mi bajó del coche oficial y reconvino a los uardias de orden pul I I -

^ ^ue estaban alli cerca por no haber recogido a los mendigos 
de* 08 m r ^ 8 ^ flu^ llaman Mariano Guerra y Domingo <omanf, encarecieron a los 

cgoa que se retirasen de la vía pública; pero uno de ellos llamado Fío tierrero, se 
* < bedecer. 

dA^0mo ín8istíeran los guardias en su requerimiento, el ciego se encolerizó, enredan-
«ose a golpes con la pareja. ^ T m 
que « entat>,? entre todos una lucha a consecuencia de la cual el guardia Guerra tuvo 
ftr#J!f/Jsu>íl,*ado en ,a de Socorro de contusiones y erosiones en el cuerpo de 
Fnwostjco reservado. 
ftiard^í.J"^6 c,e 1 of2:a' en el sitio denominado Retamar de Nela, se encontraron loa 
So i «wi i * QS nu«v« de la mañana de ayer, a un hombre de unos 60 años llama-

¿ i r h l ^ i 3 0 " 1 6 2 Mora'es, comandante de infantera retirado. 
« c u o señor se encontraba debajo de una retama. 



E l señor Gdnm dijo a las «aardia* <íue Iba a pie a Orense y p i r r en el monte* 
La sed y el hambre le o ligaron a echarse en el sitio en que se le encontró. Afiadtó 

Se le llevé al hoapitil dé V a l l e n . ¿ O ^ e e ^ ^ - ^ ^ ^ ^ H 
'ó « J i eV 

fartfiñamOí) t í .xrAuteT aijda, 17 (9*41 noche). 
reinaht liechó la dmtrjbucíóa de los premios a lo ? ba a^drí (as. 

En el 6i\«ijipafla de lio ( ^ c n ersa^d > el rey o f^^betencínstías, le^ d!)o que 
•ste aftd íe íiab m dedo mío» p lo * por perder la co ^ c¡ I n̂.» v ero que el ino 
rróximo Vendría con mucnos itrios paraffMitPPt^rlaiímfiD b sidos sBliorloe) BIS 

Donostiarras. 
.iebiSo Xsúoott Oí) T I taásrívT_ fian Sebas t ián^ JO (10 noche). 

to oportuno manifestaría las personas que constituían la Comisión qoe hoy le he vlsi-

lmMmtm^r^ m 0̂y suloknciaaa - ^ ^ n # f f ^ T É l i f ^ ^ 
tóíós y él Tiamenqutsmó Bugénto'Nbél. * • K ' . *• ; 

PliQ jo de siempre. Simulen Jo su costumbre, arremstió en térmlnoe vioientíalaos 

rffla que 
La p r o t e g í , qua i^ftfgo^tra la Empreaa, tué iniciada por loa abonados, al enterarse 

P ' é ^ ^ W ^ i ^ f í ^ ^ O i ^ b ' t ^ nal BDiei ñl ob coto' ? ?íoI;:ijt> osqoiC-í 

I fseoJaíniB Bifanoqiaíni 19 eup obne^aiia ^bíi^élrriób oií.flSewel^í!tHl&?&aadlIiK' 
•"8 

U 
orador, promoviéndose 
e Intervenir, suspendiendo 

loa 

de que 
sdfn 

™ n 0 5 •eoaiupei eb aoj le l« aobfienp ^ valénela, 17 (10*33 noche); : 
A las cinco de la madru^da, ai pasar el Rosarlo de la Aurora por la calle de Gtíííl 

llén de Gwtro un «rwm acostado en la esquina de la de Afrancaplnoe hiao cinco dls--
paros, dándose a la fuaa. ^ • . . ^ o i o i n c q & >a,ej ací m obeab i s D d t s ^ 
^ « M u W ^ f ^ r t d o s d 
dedo pulgar de la manoderecha; v Juán l » ^ 
íiclo de enfWWf tófld*^*^^1 ®UR 

F t f e ^ d U W * ^ ^ aed í enp ^ovnoD IB VV&Í* ab ají 

Los agresores se resguardaban detrás de un quiosco emplazado 
Ha di ho e! gobernador que ignoraba la salida de la procesión, 

sado habrífl njanda;!o fuerzas, como oirás vvecaa. i ^ s» 
' « í gobornador visitó el paled^Abicopal ^ « ^ ^ U f t ^ | t t t 

el se r e ; o r i o ^ j á n a o s e «ha(h«%^RI4ii0H8één dád»avyy»É#^fl#ÍW TOPiP^^ 
propias del caso» •BWMSW ^ v>̂ '-
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El desfalco de Sevllla.^Casas baratas.' 
31 

. umm . o .JUO^P^ ®t ©a W ^ 05yKí S e v i l l a , 17 (lO^oO noche). 
Han ternrnado las diligencias sobre el desfalco en ki Aduana, 
Lo desíalcado asciende a 225, (H pesetas. 
Varias Sociedades interesadas en la construcción.de las casas baratas formadas por 

Cooperativas'sé reunirán mañana para tratar del conflicto délas viviendas. 

España y las cabilas. 
.(aitoOB m ) Tü .«6ttí í T e t n á n , 17 (10 mañana). 

Se ha dispuesto que la bridada Arralz sal'4a esta noche de Te'uán para caer maña* 
Jía sobr el énemiíjo, situado en Axfa, con orden c e imponer duro castigo, Axfa es el 
•j'Sar de dondé proceden todos los merodeadores que en todo tiempo se han distinguid 
"0 por sus fechorías sobre el camino de Tetuán. *m noo m b ñ ] 

De Marruecos.1 
T e t u á n , 17 (10 noche), oficial. xeiuan, u u u nocnej, onciai. 

Alto comisario interino 9 ministro Guerra. . ^ m 
. Adelant a V. E la noticia de la opéttfe ¿n emprendida por el general Arraíz y que 
e3te me lia (onuinícado por vtrios heliográmas. r-

A las cuatro de la mañana estaba vivaqueando a la orilla izquierda del Mir. 
A las nueve y media reanuda marcha, después de haber tomado el café la tropa, 

s'-'uietulo nasta la Restinga con todo genero de precauciones, empezando desde este 
s,t!o el movimiento envolvente sobre el aduar A xa, habiendo estáblecido contacto 
Co» el enemigo, uue se oponía a la marcha, a las dos de la tarde, logrando, como es­
peraba, desalojarlo pronto de su posición e ir a pernoctar con la columna al aduar 
A?va, .|9O>; olí t íe ^ sovfi 

Por confidencias se sabe que en el combate del viernes, con ocasión del relevo del 
ft^tacamento de Laucién, fu Í muerto de un bala/o en el vientre el jefe de la Jarea de 
f enícarich llamado F.I Martiti, haciéndolos tres muertos, que recosíimos, además dt? 
ws que ellos se llevaron. 

Ha salido de Tetu 'n para Rincón el segundo batall 'n del regimiento de Ceuta ^ 
t . f í c e s e c;ue los moros de la jarea ban esciritd al general Bérenguer sobré asuntos 
cel|ciónados conjaiorma 4^ kK9^MíJIS&' ithímwzn ú f%*í¿> í #1 
rt £ l general les hó conu stado que si están decididos a cesar en las hostilidades ha« 

^«Paña de: en dirigirse al alto comisario, agregando que él interpondrá amistosa-
¿plnrfu W u m m s i e r r e que se sometan a las condiciones que lógicamente se les 

P ^uftVf^no/ie^'iiO'ji í'd'lOBCUÍ SQL^Í9SOli5tf'Hkdíil S0nob*}fDoO v 01Q^¿iío^/ tah.ft^lsHi 
Muíarece clue en reunión celebrada ayer por los jefes de la jarea en él santuario de 
fl^ley Abselan se acordó estudiar los límites máximos de las imposiciones españolas 

Ni ^ aceptarse para llegar a la paz. t ^ 
1 .^oros confidentes tienen por seguro que los moros abandonarán la guerra antes de 

ePoca de las lluvias, pues están ya cansados y faltos de recursos. 
D Oonta, 17 ( U '43 noche), 

ebn Pr ,a mañawa saNó "n convoy con dirección a la posici ón de la Condesa para 
bastecer desde allí las denv.s posiciones. 

Cuando subía por la cuesta de Kudia Federico recibió un nutrido fuego de grupos 
^ ^ • c o n t e s t á n d o l o briosamente las fuerzas que lo custodiaban, que eran de Vito* 

tt / oorbón, artillería y una sección de regulares de caballería ^ 
Algunos soldados han relatado el combate, que fué de la siguiente manera: 

cirtn !i8t)ué8 de atacar a' convoy que iba a la Condesa acudió en su socorro una sec-
findl *f ^ba l l er ía de Albuera, apostada en la carretera a un kilómetro escaso de la 
•'osicion hacia Mesirón. f 
ÚQ -i?8 ̂ 0r08 recibieron a la sección con varias des argas, sobre todo desde el pobla» 

Iho í dL^i8^3?160^ a c ^ i ó al lugar de la agres! n el capitán de caballería don Guiller-
{ t ^ a y Conde8aStÓ ^ escuadrón que W^Üb* w m l o cm la carretera entre la Res-



O1IQ86O 
AI recibir k lección de Albuera las deflcaráw echó pie o tierra y sostott) vWo tiro-

teo^oti e^ene^mUí^^^ completo volvió a montar y todos juntos cardaron bada el 
sitio donde estaba el eaemiío, llegando hasta menos de cié» metros del lugar ocupado 
por los moros pero éstos retroceoieron un poco y arreciaron el fuego. 

Entonces el escuadrón echó pie a ti rra. continuando el fuetío dos horas y con gran 
violencia. Cuando mayor ara ésté cayó muerto el soldado Feliciano Gajo, (jUe fué re* 
cocido por sus compafteros. . , , „ a , < , . 

A las dos horas de iueáO «I capitán ordenó el repliegue del «ecuadrón hacia la ca-
rretera. Así se efectuó, parapetándose los soldados en la cuneta y siguiendo el fuego 
con el enemigo largo rato hasta que llegó la columna Qabarrón, ante la cual, tras bre­
ves descargas, huyeron los moros. 

E l pa i l ebo t So/edad. 
Alicante , 17 (11 «50 noche). 

Ha producido sensación la noticia de haber sido apresado por los moros el pailebot 
Soledad, de la matrícula de Torrevleja i 

Los tripulantes en poder de loa moros son cinco, pues han logrado salvarse al pai 
itón Julio Parodi y un marinero. 

E l Soledad \bsL a Barcelona con carjja de algarrobas y tiene 20 toneladas* ^ 
Nadie se explica cómo haya podido ir a parar a la costa de Alhucemas. 
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i " ™" ' - • , IBI111,1 P a r í s , 17 1 
L a Petite Repttblione dice íue la sitúa l^'n de Marruecos preocupa a los Gobiernos 

anto por lo que se refiere at protectorado como por lo que afecta a los Intereses ex-
wweroa. I v í L ^ ^ 

Afiade dicho periódico que rfn^una determinación l a sido tomada hasta ahora acerca 
de la mayor o menor acción de la autoridad inIHtar respecto a la civil. 

Tángror, 17 (2*50). 
Noticias de Alcázar dicen que el general silvestre, con fas tropas españolas y laál 

aa iliarias Indígenas de ¿¿rrak ai. han ocupado la Mootafía Kpja. derrotando a los parti-1 
dados del Haisull. y que palff» á% m muerto en la refriega. 

0of ía , 17 (7'5)-
, E l Gobierno ha enviado a las Legaciones de las potencias una nota dando cuenta de 

que los turcos han llegado a setenta »ilúmetros de Maritza y siguen su movimiento de 
avance hacia KurdjalL-.sua nonm ¿ h ^ i h w ^ • tútiúú '^ú ttf^riiífc! ''i * m «o! «IIEI Gobierno búlgaro pide a las potencias, que por la Intervención reduzcan la t eH 

'dfĉ  qüedad de Tnrquia. mu-.. m au^si *muh :'*<\t'^tíi' ÍIIHH' "L v ^ IV- • 
Un despacho de Barleduc dice que el aeíior Polacaré ha sido obsequiado con ue 

banquete, al final del cual ha pronunciado un discurso, haciendo un vibrante elo-io d© 
la Lorena, añadiendo que no hay nadje en el país capaí de cometer el sacrilegio da 
promover un con licto europeo, pues Francia está sólo atenta a conservar su rango de 
gran potencia y ser duefla de sus destinos a la faz del mundo. 

F a l l e c i m i e n t o . — E n t i e r r o . 
Parla, 17 (7 lé0noce) . 

ü n de pac o de Casa ' anca dice que ha fallecido el cherlf ( marani. 
Su cadáver ha sido transportado a Fez, 

Ztarloh, 17(7*27 «oche». 
S e ha verificado el entle ro d • Bebel. 
La concurrencia ha sido numerosa. 
£n el cortejo había muctias músicas. Dos coches iban materialmente cubiertos d^ 

coronas. -
'•r̂  s E l desfile duró unos cuarenta minutos. ^ ĵg*í'#^ 

' Bn la cotnitl a figuraban varias delegaciones de diferentes naciones. 
\ n el acto de dar sepultura al cádáver prdnütieíárorfie i í n t r l *s fdcüt 
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